
rou, pàmranto, perto dei no-
.

raso 'A!tpr1pieira 'Parte dI!- eu­
trevlstrt do'tgr. Nel);ru 'eom o
Dalai Lama durou quase kê9
horas. o Da\ai '1..ama estava
ladeado per titês membros
do seu ggvêJ:no '13 .Q sr. �eliru
;elo .sr�' B. DuU, ..secr!tário
.do �isté:tio dos' �cios
EstrangeiroS da India. Se ...

gundo uma rónte tibet8.ba:, o
Dalaí Lama teria' lriiclal­
mente-êeíto ao chefe do go·

!),l'H'7!()�: .RUBi,D,s oe A RléUDA RA�8 _ GEREN
..
TE� DOMINdbs'Ê. DliJ AQUI�O vêmo indiano um 'relato, dq,

�.,. ":'
';:. � _ !: -!!: � �çollteci�_epto� de Lhassa..,

EDIÇÃO DE HOJE: 12 Páginas ;... Cr$ 3,1).0 -',FLORI�N'b:l'ÔLlS, 26 'l:íl: ABR'fL' pE 1-959',
. que- o obrígaram a geixar a

',\ '. ,. __...___-
_ capita.l e da sua fuga ]lara
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.

� In'dia,_:
.

,i

_ "

_

- ,Db ';\13,,: parte; o sr, Nehr\_l
ljeria dito o quanto lam"eq.­
tâva o .rumo tomado, pela

A mensagem governamental nos dá �C:t'$ '1206.090..000,00, como autorizara a I:.ei ' situação, no Tibet e sníen-
conta dOI:! proc�sos 'que �ançou,mão Q -1-934 de 4-12�1958. ara, renf!endo 1l.l!I·apó- tado QJle esperava que as

govêrno para' eq1,Jitibrar o orçamen$o do _lices' 12% ao 'âno, 'em.".quatro anoj> o�Inco a.utl,)l'i,dade� chinesas nada
ano ·passado. A Assembléia Legislati:va .receber'â< pelo em,prestimô- Qt1E NÃO FEZ, ,fariam "para agravá-la mais.
autorizava' o go'lêrno a fa,z;er um emprés- . a· importância de .cr$ 96.000.000100. I • ,

timo, até a mportânciª (ie .,�•. '.' • . . .•
. Emprêstimo QUE NAO FEZ, dirão os in,"; Ainda seguido a Alesm�

er$ �O.OOO.OOO,(J() para coBi'ir o "deficit"� crédulos? _. Que negócio "é este? '_ Ét o

I
;fonte, o Dala,i Lama' t�rl\\,

financeil'O" e pagar cem �l;.\oridàde a di· tal negÓ'ei.o da China,_respondemos nós. a seguirr exJ;ernt\d'q o oseu-

I vida para com os municípios, pJ;ovenien- Sim, nfigócio QUE NÃO F-EZ ... O �ancQ.

I
'd�ejo d. permamcel' na In-

, te d�

..

art. 20, áa,_Constituiçã"o- F.ederâl..
A Inco, -tem permanentemepte, de depósito • dia. '}lQ1' um long? perioda-e

autorizf1ra o governo a fazer t!Il1 empres- do Est!tdo, nunca menfis de '. ..,...... afl.rWJI.do eategoric,amente

I com o !3anco do Bra,sil ou outro 'iual-, Cr$ 200.000.000,00. Qlleni fiuvi�ar, faça que não desjilJa-v.a VOltar pa·
quer; dando 'Gomo garantia apólices' do como nós, verifiq.ue os ",Balariéetes Melf-.... r� thassa enquanto a auto-

J. �stado, até o valor do dobro .dO etnprés- sais" do Banco, pdblicado, mensalmente, ....

,,. ".nomia tibetana não tiver sl­
timo. Que o. govêmó nâo pagou aos 'mu- no Diárip' Oficial do Estado' e terão. a.

' do <l'es�abelecid,a. Além diS-
nicípios é o próprio Gove,rnaflor" quem provlit" do que afirmamos.

,

"

� so, o "Deus �V()" téria decla-

I contessa em sua mensli'gem, um.ftébito A cOlUllúsão é que o �oY�no tomou i raàlt ao sr. Nehrq que·as au­
de Cr'- 8&.890.Q83,40. O GovêrÍlo não pa- emgrestado 8,2, Inco, 100.OOG.OOO,Oo. 'e' de- " to,rid�des chinesfl:s não tl­

'Il gou -o. deviçtô aos lnllniçípios, ma� c01no posItou esse' mesmo dinheiro no próPt!0 _ nham respelf'àdo o acôrdo,

I�
informa na mensagem ftlz u� e�rés1$1· Inco, dando'como ga1:aBtia '"tIo emp�éstl- t con.c!wpo em 1951, com o

mo de Cr$ 100.000.000,00. É, sOQJ:e o eI_llf mo, que realmente não hO'ftve a impor- Tlbeli e que intervinh� nos
préstimo feito que desejarliQs f�r, �r- iâacia de Cr$ 200,000.000,00, em a,pólices,

-

assun!os internos do pais.
o que o mesmo se nos afl$ul'Jt 'um negocio 'rendendO ao B�co felizardo a "itnpor·· !11<�"" ',,'

.... 'da China.' , . .......:... �_tll tância de Cr$ 24.000.000,00, a.D:uais'. É ou Soube;sê" da mesma fonte
nãc».é um negócio da <!::hinaf �beta'na ,que o :pala� Lma e

"
O governo tomou d.e emprés�imo �0;l Talvez, o Sr. GenésiO não concorde é os três :rnembl'ls do seu go-

Baneo Inco, Banco otic1o�
.

do q_ual saO r�almente ,tenhi �áo. Nãç é um p!,\g?, �vêrno que �ómavam parte
Diretores o Sr. ,Secretário da. Fazenda e CIO· da Chma. � .ealmente, um 'negáClo1 na convetsá,Ça&:> disseram ao

Y',_ i o ''Esta�ista''"Senadqr Irineu Bornhau-, m,ui-to m.elhor, É. um n�'bcio do INCO.l, E
. sr',Neh.w. que depois do

�....."..' 1 sen, a' u;nportanCla de Cr$ 100.000;000,00, qw negocio! ,
� :acorc16 de 1951, as autorida-

..-: ...\.,�.. ... .

,�
áando presume-se como-, aarantia apó- S� não foi assim, '0 'g'f>vêrno Q1ite-'ipa'" f des ,da China PO};iuIJ:r ti·

.... ..
'!.t }ices' do Estado, no valor � ..•• ', .•.. ,. l:e� .pa.ra exDliear.

. 'nham prendi'do ho Tibet lln$'
....-........ .�. _()_()_,!�)_l""'O""'(�(l -"_, ''-'(� 1)'" fl......('_l n:" seis mil Jnonges budistas e

�:..'• _'
,

._ -

[
func,ionários a r��peito dos

���.•
,

_� � Os E.Ir.A. lançam o 'Primeiro s.télile c�rtZITÓ is,U8..�.s.:��.1il'ó.se ���.�·.�,ao �!�i I

��,. I '" ... AGORA COM NOVA· .

tama� terfu mostrad.e ao 'Seu

�.�
.

,

'

" mefeft'ologl"o - c, ,

, -:"
• in�erl9Cutor doC}umen't� sôo.

�' : ,�. "_M ',\, y�
" "\" ,'" ... ' "_ ,_" ,EMBALJ\GEM bre.as a�rocidades �ornet.ldas'

,"', '7 ":' ","'�: ,,��i Qj<\BÓ QA:íMV$SA_�O:fpi� � e o1mt:�,�.!! no_'�,érl]., _ r: ,

'

,
' pe,lo?, çhmyses.

'" '"'" , '\ ._:�" I Vanguar_4-- n,'\:Sáté11t�..(tiiI!ça�, \ O)l�le? e';.Aasl(âi�., Os- d�u� /"" "�
"

'" 1',

�_'t.c do pelos':f!lstadós �Unidos ,a 17 sao (;,l'lta'O trânSrtlltidos �ara ,":' ".,

. ��'� I
de tev.ereiro, é a primeira ,es- o Labor.atório de Pesquisas

� ,
"

�.'.....
"

tação, de observação mete0, t dQ 'E'xército,_"' em For MOÍl�
.� � �,_ li rOlógica. colocada pelo ho- mouth, onde fotos das nu-

,

'[ (J .�" I
mem no espaço.. A esfera I vens são. preparadas. Estas

(I
[M:j � ,� p.os�uL,duas !ot?-cél�as sen- f.?tos ajudarão os meteorolo-

___....
fIJ. � J� Slvel!> a radlaçao mfraver- \ glstas a predizer as mudan·

� �
,

I
melha, que registram infor- Ilãs atmosféricas. Mais três

�...._--IIIIiI:-......._���� (
"

r: mações sôbre o manto de satélites meteorológicos SP.'

I''''1/, O �� nuvens que cobre b. st,lpertí· rão lançadOS êste ano pelos
'"

�_iEiilEiiiii==i!ileie=;;;:;;;::;::5:;:;;:::::::;:::/)'V '7tJ�, cie da terra. As intensidades Estados Unidos. Na fato vê-'
o;;;

,

- de luz registradas pelas foto- se á parte superior da calo-
com .0 fito de superln1;!'nder os

I Spgestões que _deili:ei. ao dr., lião de energia' elétrica. 1'{êste par7 células são transformadas em ta do satélite sendo coloca,
trabalhos de recuperação dos es_., Camilo de Mell,ezes ,

ticular relembrei a reunião que se impulsos elétricos, armazena" da 'em seU devido lugar por
tragos, A partir lie entãO, com

I
Relemorando a sessão a que realizou em Rio doo Sul, no ano dos num gravador de' tita ICientistãs: do ex�rcito norte·

uma. perlodl,cldade matemática, ás �omparecera, no ,cursQ; ,da ,�emana : ú�mo, ��tivada' pel!.' desei? da. exis.tente 'no satélit_e e t�an;'i- americano. Acredita-se que
enchentes se têm $ucedldo, até ultima. o sr., Celso Ramos. espeei- quela reglao de se c�iar alI uma )nitldos para estaçoes de ra·. O· Vanguard II permaneça
que 'a ú_Itlma delas, de 2 anos ficou: -",

'

i u,sina para. a produção de "ietri_ dio na terra, localizadas' nos ,ell� sua órbita entre 10 anos
atrás. gerou um movimento .de

, I
cidade. 0.' projeto Riosulehse ob_ Estados Unidos na Califór- I e algu,ns,sécqlos,

opinião que se concretizou em IIle- Tive ImpressãO- das melhores • �ej;lv.!l 0_ lapçamel)to �e âguas.do,
. ,

'dldas objetivas, da mlU'cha dos trabalhos encabeça- I
rio' canoa� através d� seu afluente 15 ml·lho-es" para dragagem' em_ ,A enchente ainda nã'o tIvera dos pelo dr. Camno de Menezes e : -rio DesqUIte, na baCl� do Vale �o '

Inteiro vazamento - continuou o
•

do qual participam também o dr. Ita�ai. Tal empreendImento obrl_

S (
.

sr Celso Ramos, e eu já me dl_IWl1mar Dias e o Dr. Cru'los Kreb. gafla a que os estudoS,q�e se pro. anta 'atarlnarlgla a Blumenau pll.ra "levar aOB bs. pude ver, e Qom prazer assl- I cessam qUll;nto a esta ultIma, con_

�rs, Industrlals, 'sob a forma de
I
nalo, que os levantamentos já 'I templassem a hipótesll de _tal mO-I RIO, 25 (V. A.) - O mi­

r.ecursos financeiros, uma contrl_ I procedidos encaminham a uma I d� que a� obras regul�doras da va. .nistro,!la Viação -

aprovou e,
. buição à dlmlnulçi(o do sofrlmen_ soluçãO não apenas técnica, mas, sao das aguas se projet�s�em para

fj ,encaminhou ao Tribunal de
to da populaçãO atingida. Reme_ sobr-etudo de grande alçance social receber a caudal de�peJada pel'3 Contas, para, regis�ro o con-
morando êsses fatos na reunião do e econômico. As pesqulzas feitas j Canoas. Neste .pa'rtICUlar, enten. trato celebraâo P.e]o D�par-
Grupo de Estudos do Vale do Ita-I descobl'em para Santa Catarina' deu o, dr. CamIlo .de•. Menez�s, a tamento Nacional de Obras
jll.í. pude dizer: sem pretensão, áreas enormes de valorização cer_ I

neceSSIdade de que assIm se flzes e Saneamento, mediante
que a cl'lação do Grupo surgira ta e segurá, Dos, levantamentos se. Em res�ltad?, aS,obr_as do Va- concorrencia putJlica, para
de uma Idéia que eu levara para partir.se.á para projetos e dêstes :

le �o Itaja�, _alem de -r�glll�rem a a execução' de serviços de
Blumenau, Na reuniãO que nesta para as obras, Esta convicção que I bac�a, servIra_o, ta��em a pro_ dragagem no Estado' de San-
cidade reallzamos, tive a oportunl. eu trouxe, nlllice desta realldade ,dUçaO

de energIa eletnca. '

ta Catarina, compreendendo
dade de sugerir a necessidade de "que o presidente da Repúbllca as- Concluindo as suas considera. a construção de canais, va-
se criar um organismo que, medl-

I t4
criando dia a dia. Nós estamos Ções aduziu o nosso entrevistado: las coletoras com emprego

ante a utillzação de I'ecurs,?s tée- ,IntegradOS no processo de desen-' - C()mo presidente da Fedeu_ de �'dr!l-�li?les". Os serviços
nicas, pudesse planejar as medidas vo�vlmento do grande presidente, ção das Indústrias, e-como cWadão serao InICiados pela draga-
que dessem por tlndas as catástro_ lo gO,vêrno federal, eu e�t0ll: con_ I quero manl!estar. ao� catarinen�es, gem dos canl.lis de Pirai"
1ee periódicas que se abatem Sôbre I

vencido, não descurará de atender ao presidente da República, ao dr.
. __ .. _ - --

.a rica região catarinense. pensáva_ ,o reclamo leg(timo das populaçõ,es I Camüo de Menezes e aos outros
mos entãO que' o plano de Obras e do Vale do tlajal. 'E nós mesmos, membros que com"'êle cooperam
Equipamentos pOderl� destacar re- : representantes que somos de po- I no G1'Ilp!l de Tr�balho� da Bacia
!)ursos-,para a' exeu Çao de estudos 'derosas correntes' Industriais e, do Vale do Itajal, a nunna satis.­

,e.' reallzaçã.
o de obras, O trabalho !também: porque não dizer, de pro-Ifação ,em ter visto e. assistido a

ela,borado eIp. :alumenau, qU_!l teve ,fundas, correntes politicas, sempre uma demonstração legítima de
a chefiá-lo o Coronel Comiindante que oportuno, procuraremos Inter. trabalho em proveito de Santa
do R�glmento ali sediado, teve 1)' vir para acelerar a concretização � Catarina e do Brasil.
seu encamlllhamento feito ao pla_ daquilo que nos pareceu sempre I

- Os catarinenses, e as popu.
no de Obras e EqulpÍlmentos. Justo, necessácto, Inadiável. lações do Vale do Itajaí em es.

- Illtelizmente - prosseguiu o Sugeri ao dr. Camilo de Mene_ pecial, devem tranquillzar_se por_

sr. Celso Ramos. a forma de _dell_ :les - e tive a satisfação de ver- que a aspiração que �es sempre

I' beração vigente no POE, Invallda 'e me atendido - qUe o Qrupo de tiveram motiva agóra um dos mais
torna, Impossível consignam os re_ 'Estudos do Vale do Itajaí promo. destacados homens que crê.m no

presentantes não

.

g.óvernamentals vesse duas providências que repu- Brasil: O presidente 'Juscelino i
fazer ·germlnada. qualqu\lr.. ,inlclati_ tô Illlportantes para a população Kubitschek. As obras do Vale do . 1

VII. que para lá .levem. E." �'!lé. ,fôra I do Vale, A .prlme.lr� ?elaS .é
a de I�ajaí pasarão dos projetós à

rea'l
.�

en,tendimento das classes produto- I que o dr. Camilo de Menezes au- IIdade Íconcreta disto estou segu_ �
ras, .devesse � conselho do POE, ser '.' to.rlze a vinda de SéUS

técnl.
cos à ,1'0 e tanto possb glU'antir. �! f"

,,'

7 III !m.. I fi,
,

"
'

7 �l8 j 74'\,.-

$·�·ÍlIÂRID

Essa conversão. acrescentou a

emissora, h�via: ·sldo precedida dll.._
ulLa preparaçãO reli�losa.

"------------'

Re(:ressou ontem d,o Rio' de Ja- conssrtuído .lia tal fOl'lI!a que as �anta Catarina Para debates, com

neíro por um dos aviões da carree,' decisões que dele emanaarem pudes los grupos populacionais Interessa.
ra, o sr. Celso Ramos, 'presidente sem representar; melo a mero as das. Tais "debates farão presentes
da Federação das Indústrias do opiniões do govêmo e ctas cl�sses e às. populaç'Aes as sohlções Já en,

Estado e do .P,:rtido Sociai Demo. associações de produtores. Defen., contradas, bem como -promoverão
crátlco. Ciente it nossa rllpmta- demos q\l6

'

ao govérnadôr dêvla outras que patierão se adicionar

gem de que o sr. Celso Ramos par", caber sempre,_ em c1i's9 de díscor., às existentes, de tal .sorte que a

ticlpara de reunião d() grupo de dâncla entre o pensamento do go_ Rente doo Vale do !tajai, ínrerma.,

trabalho do Vale do Itajai proeu-. vêrno e o dos demais representan.. da do que se pre'te� fazer, pos ,

rou ouví_lo sôbre o desenv�vimen- tes do conaelhd do POE, Q voto sa tamb�m ajuizar o seu compor-.
to daquel� Importante ni:atéria. de desempate Ta.l não' acontece, tamento e programar ali suas atl-

_ Real.rlllnte - 'inlciou o sr po�ém, na sistemática atlital. As vldades A Fel;i�ração �as' Indús.
Celso Ramoa -, participl!i, soUci� sim, o projeto elaborado em BIU: trías pi'omoverá êstes encontros e

tado pele dr, ,Camilo de
� �eneze.. menau não mereceu àC?lhlda -.!ia facll1tará ,aos técnicos e aos con.,

p.residente '<lo grupo de' trabaiho ,govêrno de Sa�ta Catarina, rerencíetes a." realização das 'tlg'e-
do Vale do Itajaí, de uma reumão tas q\lB 1l1es forem delegadas pelo
ordinária reaUzàda p�los t�cnicos A SOLUÇÃO FEDERAL Ilustre Eng. c.ainilo _de Menezes,
que oompõem 'êil!e organismo cria- prosseguindo nas suas declara. - A segunda sugestão - pras.
do pelo govêrllo federal. l'oi com Ções o nosso entrevistado expôs I seg� o nosso entrevtstádo -.-. foi

sati�fação que ouvi a 'exposição do - Desde logo compreendi qu,e a de que o Grupo promovesse-l?�
dr. Boõham Fedak,' repi:esenuilite impossível a sodS.çio local, 'lievía_ melro em Blumenau e depois nas

da Empresa -� Machado ,da Costá· mos nos agregar ao mQ,vi�nto lo'utr'as cidades do Vale do ItaJai
S./A" a

q.uem
foram atribuídos Ique também concre.tizava,,'no sen

•. 'Iuma eXPOslQãQ. representativa dos
estudos -técnicos que viSllm a re-

I
tido de trazer' a participação do trabalh�, em que os metertars co­

&ularizaçã'O 'da bacia 'do Itajai� I govêrno federai,. par.a 'a, solu.ção do ,lhlqo)3 fossem gràflCam;úte repre.
-'

grave problema Em viagélll que' sentados
'

.

COMO SURGIU, O GRUPO DE tlz a 1Jlumenau� transmiti, ao ehe, I Atralriallllos com Isso, _penso eu,

�STUDOS DO: VALE ,DO' I te _ �o Gr.upo de

E!itud.os d.aquera a aten��o dos habitantes do Vale

JTAJAI cidade, Coronel Cte. d.o, Regimento, 'e os haqllltaríamos a _prestarem-
Hls1;orlatl40 a Inlcll/-tiva que o meu pensamento de que ;�ria -

uma legitlma,oe neçessária paruící ,
'resultou no decreto pré:;ldeJj.c!al

I
�e to,da 'conveni�néfã 'que d#!;se_' pação na execução das �Tefas que

instituidor '\0. gr)"P.
o

preSldld't..pe_.lmo�
a nossá ,pártlcip)l_ÇãO dé.çidt.da, ,o presidente da

Rep.J,Íbllca
-atribuiu

10 em�ente dr: Camllo de Mene- .visando a ,'Ilrláçã,o de 'um organis_ ao Grupo de' Trabalho do Dr, .Ca­
zes, adiantou" o' nosso �tr&flstlUh>; mo fe4eral 'Para o ,estodC! da 'Bacia ,mUe. de Menezes,"

�, _ Desde 1911 qUi!' tenho vivido do ItáJaf. O Pre�dente

'Ju,sceunO"'!
ON'DE ENTRA A USINA DE

-e sentida os problemas' ,afiltlvós'1Kubitschet>. I,nsta�'por nQs e pe- CANO�S
decorrentes das enchentes p�,rM� lo emiíu;nte deputada voberto _ Os trabalhos do grupo. visam,
dicas que' \llSSplainl o prósf)ero,. Vale ·Leal" deu,' imediata execução 'sobretudo _ continuou' o sr, Celso
do Itaja,. E se remonto ao 10]lgin;' 'pedido 1j"e' lb,e f9i levadg. criandsl'! Ramos, _ COl'l'lgU a vasão das

'quo ano de 1911 é per'4'Q� àq�era: o grupo de trab��ós �
h,oje entre_ águas da Bacia do Itajaí, regularl_

data governava Santa Caj:arfna o gue à- escl\lreci.da a I\in,âmica dire_ zando os flux,os nos' períodos allor­

sr Vldal Ramo�. meu, pa:t Lem. ção do Eng. Camüo "l1e' Menezes. '-mais de preoiplt�ãlhl' Entendo e

br'o-me ainda de qÍle a enchente_ O qrupo' constitui1lÜ' eStá ,realizàll_ ,entende também o grupo que, si.

de 1911 - ainda' hoje tida c0l]10 '40 trabalh!.' 'de ampla enve):gadura multâneamente ao tratamento das

uma das maiores que sofreu 1) v-I f enorme conteúdo., ; encnentes se devesse'" atentar paIll1

le _ foi préllenclada pele então o fato de que aS barragens polij!_
governador, que pa,;a lá se dirIglu.O QUE JÁ FEZ O GRUPO rão também' serVir para a produ_

\

Nolí�ias do'(omand6 do -5�o Distrito
Naval, .

�,-

PASCOA DOS MILItARES IPAGAMENTO DOS INATIVOS E
Reallzar_se·á no dia sete (7) de PENSIONISTAS'"

�a1o � oito (8)' ho:ru. a Páscoa. I O pagamento dos Inativos e 'Pen­
das Militares, na Escola de Apren- \lllontstas da Marinha, será efetua.

diz�Mar1nheiros de Santa Cata_ do no 'dia 27 (segunda.felra), nos

rlna. A missa será celebrada pela seguintes horários: <;1flclals 'às
Capltã.o Capelão do D'estacamento 09..30 hs., Suboficiais e Sargentos
de Base' Aérea desta Capital. às 10,30 hs., praças às 14 00' horas

---,,.--

•

e pensionistas às 15,00 h�ras.
:;;

C-ONVERTEU-SE
�ATICANO, 25 '(UP) - O fa.

moso ator norte-americano Gary
Cooper, as§im cllmo suá espôsa e
'sua filha acabam. de se converter
ao catoclllsmo, declarou hoje a

Rádio Vaticano.

PARA O

mom

TAC
CRUZEIRO',do SUL

agência:
R. Fliliplil Schmidt, 24
Fones • 21-11 lO 37-00

Cubatão, Pipoca e Urussan­
ga. As. importantes obras
estãô orçadas em mais de
ljuirize milhões de 'cruzei-
ros.

"

.... Conforme decisão. do. Diretório. Regio..Q.al, em sessão. de
19 'do. co.rrente, fica, p�lo. presente, ·éónvo.caéla â ,Co.nvenção Re-

. gio.nal do. Partido. So.cial·Demo.çrático., de Santa Catarina, para
reunir-se, nesta Capital,. às � h,oras do. dia 24 de m�io. próximo.
vindouro., no Ch�be J5' de putubro., 'com �l', seguinte, ORDEM
DO DIA: ' .' '

:!:
'

a) esco.lher o. candidato. do. Partido. a Go.vernado.r do.
Estado, no'pleitode 3 de .outubro. de 1960;

,

'

.....

deliberar sôbre �. o.po.ptunidade da escôlha
candidato.·a vice;,.go.vernado.r do. Éstado.;

do.b) -

. , .

c) -, tratar de 6UtrQS assunto.s de interêsse partidário..
;,'"

Flo.rianóPoll�: 21fdé abri(de 1959.

CELSO RAMOS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



IW�OJÊHiScrnBE�-:A])lã;2: de . Maio�Jcfbãdo�
I Elegante sairée,: de apresentação da 'amosl -ORQUES!RA CASSINO com MÁRIO e CONCHITA : MA��ARENHAS
'Iv �� �,,' ��".

22 figuras S�ow .Danças
..
7"

o

••
Reser:'�,,:de !Ilesas, ,a Cr$

< 4�IOO \ �a �Iherla MuDer
Os sõeins do CLUBE DOZE Que': .adqulrue1n mesa tem direito a Ingresso.

�)o...o���)oo� �)4IIII,()'_'(�()�()�,t.�()__()._.()....(). ""'()"'-'<""'()"'�O""'(�)'_'O"'()4IIIi!II"

CONHECIDA PEÇA DE�PE·
DRO BLOCH

.

SERA ENCE-' ,
'-'

'APó�A��a�EL�ueTA:nsaios '

.. M, EU, �('o M ',E N, , A R l·O
.

,

diál"ios, que écigiram, ,duJ;'an� r .' /
"

• ,

te aproxim'adamentê'45: dias, .
'\ POR SIGUERINO

•
€>.�sfôrço

'.
e \�," t.�naci#ad(�de .

As companhia�' de . aviação: cóni'erciat. brasiH!iras,
.

e"i '

. ,seus. '" elero.en:tos, 'poder�' o

.
' , Teàtr9 Ainadpf de" Fló:t1àno- tão levando ao' conhecimento público por i�t'eÍ'lnédio do;,

.

polis éncenàr" diante da iõrnais que' se editam nesta ci.dade e também pelas esta,·,
mais culta e, exigel}te pla- ÇÕeS de 'rádio�, que: devidam,Emte a'lltorizado- pela Díreto'
t�iâ,' o original" em ;J atos" .

LJiLJI""'_ \
.de Pedro Blóch .. "MORRE- 'ria de Aeronáutica Civil, reduziu o preço de suas passa-
UM'GATO NA CH'rNA". gens d�,40% (quarenta por cento)' em aviões Douglas �

OSVALDO MELO
. A estréia está marcada' 20% (,iinte por cento) em aviões Conv�ir". Ora, dêste

� CALAMIDADE - TRISTE SITUAÇ�O A DOS FILHOS para a noite de 7 de maio modu muito simpático' as companhias çl.e aviação, estão.

DOS LAzAROS - A triste e con,frangedouÍ'a' notícia de próx�mo e, .entre os amado-' . �.. . <

,

res -Nuno d'e C"mpos e Wi',- co,'ope.ra,ndo-:-com,' .'0 senhor P.residente da Repú.bl�G,a " para
que o "EDlJCANDAEUQ SANTA CATARINA" está conde-. .. �

_ ,

son Eder, Graf . vamos' 'en' que seja combatlçl.a a carestia em todo o terntono bra-
nado a encerrar suas portas,_9iante, da preme�te situa':' contrar 'o expo�nte )ná�imci: sUeiro. ,Seria: bO�' aO'1 méu' ver, que os' senhores coÍnerci�n"
ç�o financeira em que se. encont:a, desde �ue e�, t��po presentemente do nOliso.�ea� ,tes t&'li1b,éll1 dessem. o seu

....
inteiro apôio nesta simpática

nao :�ceb.e os s9c�rr�s que se tomam imedIatos e urgen- t�e - Geny Bor�es, qu� va! .éampti.nha" fazendo com que os gêileros .de. ,la ne-cessida:'
tes, c de estarrecer. . ,

_ VIver, com .--todo o seu es." ".
," .'" .', "

, _ tl .

, . •
.

•
� 'plendôr artístico, LIANAJ es- de, sofm tambem uma baIxa de ,preços. �OIS os preços

.'

La �e�ao �zuad�s, .para ma�s �e 150 crIanç,as, sadIa""
pÔlla de Gastão, aquela que, atuais dos gênero de, la "ne�essldade, 'estão ",-sendo 'ven-

retIradas da ltonV�VenCla de paIS �nfer�os.... . I �sq�ecendo o seU: mundo de didos à b�)" - jJrazer pelo os senhores-comerciantes va"
Ac�mtece, porem, que as. despeza,s sao grandes, prm- llu�oes, volta para recon- registas. E isso não está certo!

eipalmente em vir.túde' da situaçãb atual, que começa pe' .QU1sta�·, o seu lugar ao lado
E' 'M"cessário que haJ' a cooperação "'or' p'arte de -todo'

'1 '

. .

t d "id- t' d 'd f t f'" do e�poso, no mundo dos,
,

._

..'
,

. "'", .

li
io enc�:e�lIn.en o

.

e. a a. e. o escaso, e on es o lc�al� gatos., _ ,os. bOns bra_s11ell'os, nesta campanha e�cetada.- pelo o che-
q�é, ale!ll d� cortarem �esapledadamente �s re,cur�os qu-;.. A dneçao de. "M;ORRE UM: fe do gqvêrno brasil-eiro. E .desta maneira, estaremos de-

I

pres�vam _amda o que �agam em. subvençoes e feIta d� OATO NA CH�NA" es.tá.�. r-ejando uhIa" situação melhor para todo os ,brasileir,os' o'!
manF.lra .nao integral.

,

.

cargo do conhecido radlahs'
que 6 na' verdade muito digno.

'

,Apelos ao generoso coração do povo' são feitos cons-' ta,_professor Francisco M;.as-: '. ..,.'..

__'_'....... ... '_-J�RRfN'O·
.

NO CEN"R.O 'DA' ,.·_(I',·DA'cD�:-"E'
. ,r·' .' � carenhas: � �

, Fpolls. �8-4,-959 ,tantemente. ,

'

.

.

. ',' ,

Q Ectueandário se esforça em promover' ,festas públi- " .;
,

cas como bingos e outr()s �ecursos de que vem desespera,· •

,
.

damente lançando mão, a fim de que nã,o mor.ra á mingua
tão utilissim� associàção.

. ,

Nem sempre, porém, com essas atividades consegue o

que necessita para mantença e segurança, de seu'· vasto
'/

pl'ogi'ama.
-

Educar, instruir, manter, alintEmtar, vestir e_dar rela­
tivo conforto a 'mais de lfiO· crianças é obra que. merece_

a�paro. e proteção.
Essa coopeperação está faltando.

\ 'AgQra mesmo, ha necessidade de roupas e calçados
para todas aquelas pobres crianças. ,

De onde obter os recurSos necessários?

DE A1iiRIL DE 1959

OconR:ClllfenTOS-'__�::::'��t
..... ,

i �_ -\".:,
.

,ANIVERSARIOS sr; Darcy �atíoel Q,�� . &.> •

,

.FAZEM ANOS HOJE . calves o tuxuoso e cónf'Ol'tÁVEll Hotel; À c!,-n�ora �F;,!!ze;tJl' (làrd��':/'�aca- ',bel�s,slmos' tecidos F!i�rlcação M��
_ ir. Agissé Berto da Sl1-' FARAÕ ANOS AM4.NHA:,

,.

pIaia onde' ine Ilncoiij;ro hospedas." 'rat" com M1Ú'lsa, Sacha':! com Sa-· taFtfZo,· ,

. veíra ,- sr. Décio Cabral Mêlo do of��eéera as- àebtitantEls e' cro; llha' ao- ptáho . e'
.

suas. mú,sl.cas �
- sra. Gilda,' Llg'ócki Lo-. - sr,' Enio' Lúiz Alves ,.

.,' � , '. ','

.

.

_ sra. Osvaldína Ferreira, Jllstas B0Q..�als 1I1ma, elegante', .1'e·_ .. zostos_as,; DOdolores.. Duran,:.' ,�o.· 'Ás atençÕes dO/ meu pllor.tlculát
pes ,

õsa u El 'd'-'-,!'F . �epçâo em um dos seus artstocrâ- "Llttle Clube" cantando' cada vêz amigo José- Rodolph_o Câmara são
_ srta. Ecy Damíaní . de esposa'. o sr. pi 10 errel -

"

<

Lima
.'

ra' -,.
r

eícos salões, , mejhor, depois. vai-se para o -HI� ·!númeras .l.. Hoje, Para ser .um

_ sr. Antonio Cerqueira Sou- -,-' sr. ' Ramon Carlos.da
,"

FT o ú1tlJ;no reduto da"madru�ad� ..pouco diferente, vamos�.assistlr o

� �R � .'

ld d
- As

.

melhores, n\:)�tÍldas tem sido: para e.sperar o 8,01. -j •shDw da boate Nlght and Day.
_ srta. Dilma Silveira - sr. dr. ·Haro o Pe er-. .

,.::.... sr. Sylvio Rigueira P�- neíras jantar no "An B9�. Gournet", com

luso - sr. yoldory G�roff�lis
_

- sra. Raq�.el Meyer. �u- - sr. Orestes Bittenc�:)l;trt Super H e'm'ra,o, -
' _,i I - sr. Wandick Tertuhano

.� � sr. dr. José dê Oliveira da Silva '

Malta'
I
'., ,-' -,

I +-: sr. Aécio Cabral Teive 'BRASlLIA
•

- ,sr. Walmor da Sil.v;a: '�sr:_ Cylo Vevàerd Bal-
.

, .'
Medeiros -

'- .,
larlaio

I Antecipando-se um ano da
,

.

(' fM EN' O
mudança da Capital Fede',

1 G'R<A D E 1 t .

ral, a Real, segundo foi in-
formada a reportagem,' pas-

ANT-ONIO
.

(NIC'O) LU'Z sará a operar .semanalmen-
. '.

.

�

.
te com os modernos Super--H
em Brasilia, a partir do pró- --''-,-''-- ,', .... r- Da boate Drlnk 'onde estou es-

A f�míÍiâ- ANTONTO (NICO) LUZ agradece, comovída, xímo dia 1° ,de maio, ocasião' .: .. .: ..
. \ ,

... .'

'V'lslt,el.. !!. �ótel"., Glória.
'. e.lI--.· erevendo para Florlan,óJ;?OlIs, !l0]e'

.as conrortadóras manífestações de pesar recebidas, bem em que será realizado o vôo . '-�

, ..
'

.

1 d
. tá sendo totalmente reformado sábado;' quatro h,pras 4a madru ,,

assím, as homenagens postum,as prestadas ao seu que- m�ugura com a ,mo erna ,.

aeronave. Com o lanç n aencio a resl,l9nsabUlc!aàe do deco- gada, Djalma Ferrelrllo m;e f�z lem_
rido, ,boní,ssinÍõ e sàudoso,., chefe, pelas autoridade.s, asso- _ _....... ame

..

.

' to de' seus aVlOes Interna- :rador Marquês La
.

StUfta que brar' Luiz Fernando Sablno, quan_
ciaçõçs, clubes, parentes' e amigos.'

. cionais,ligando a nova séde '

'

I

tr�nsformàrá em estilo Colonial. do tocava (�I Mulata Assanhada-j.

"'ÃfÕErêÕNiA'A'FÃÍÊNDiPU�cÃ �,:t���c��a���E CM'''' "b"u'��" M...."
... '

d
bém, para, servir a Capital d�, Copacabana está apresentando

D I 'co-es de ImpActA e Ren'da Fedél1al '�as suas novas, liga-ec ara.. .'. �'v " ções c9m-ôs grandes eel'!Ul'os' ,

..

0

'..

'
•

, A'dm'lnistr3ca-o' 'de' '·.P�rédi,os. -.

������t:r:e�t��te_��::$�<;!�( �M':

U"PU-':-S-� '�"-K'�D'"S-MII.�" u
, ,., C9nvair dflq\felà:, ..

eJ!i.p�ês_a.�,�,
"li .. -DIl" , ,.

. ESCRITÓIÜÜ DE ADVOÇAC4\ E p�oeURAD()'�� ,aerea passarão, ���P.ª�ti(f_d.a�, \�taqu�� ü;,a<ms', e lbtb�.i'iu!.te ar:
Rua' TraJanõ, 29."_" �.o· andá;r .

- íi� ..l· ,q�ela. data, a ,efet� ·dua'S.: ruinam -S�'II-ci'l'ú..& N-nfváCJ!,lecem,1),
<

'

wezes-.por seman-a"'�,mesnID! '$Ol'SÇ§,?, :1v�I1"oro_doinin� ��ijjl!.
, I Telet�lie: 3668. �.' .' 't

.

t "
, ,�mente ·,.a!:'" erlse,S,. !I' .glll'(tlzandô'--Il

• -.....>f'�_•.
•

..·""C··A--"'"S...-A--'"·'···_···,·:-...., ·":.·V'
.....

E·
..NDf-:�.:.'!.,..�'4S·-'!:E-•

.?·

"".\·'.,:M._"'�O>-
rale o.' '

�r�,i����?�:lOidg:��nl����i1���-., sâra�
..

,

.

CQmp_re Mcnda'-.o;ainda h j 1i Nossa
garantia .. a sua m"i9r proteção.

,

7

Salas e blusas é' o màl� 'fndlca.-' Sônia Soares Araújo continua

40 para as mulheres. elegantes. no seu porte altivo de mulher ele­

gante, Rece]Jeu êste eoluniata em

Surgirá mais ;una "Boutlque'! seu apartamento COQl. aquele ges,

brevemente em 'Copacabima, to sfmpÍitlco e elegante que lhe é.1
pculíar.

.. De Um 'mOdo geral as catarlnen_

�es tem. um charme ldêntfco as 'O Charieston 'irá a Florlanópolls·

carl.opas;., . ve�tem:'s! muitíssimo se Deus�qUlzer.
bem as, nonanopoutenas.,
"." .

.

LEIA
Panorama
A REVISTA 00 PARANÁ

em tôdas as banc�s

Uma à. Praça GeÍl(�ral Osório ·n. 37, perte;> do futuro

'Instituto de Educação. Tratar na mesma.

•.

� '.. ,-

,
,
,
,
,
,
,
,
,
,
f
,
,
,
�
,
,
,

OUTR�S ,DE GUIMARÃES PASSOS,
-No livro de Raimundo de Menezes lembro-

. me afinal do 'nome do homem - sêbre o poeta Gui­
marães Eassos, uma coisa salta logo à vista do lei­
tõr: vivia-se bem naquela época. Não que tôssem
ricos os personaaens, pelo 'contrário até, sempre ca-

•
racterizaram-se por um completo desapêgo ao§ bens

· rnaterias. O conceito de bôa vida, que tinham, en­

tretanto, era um pouco diferénte do de hoje, onde
se considera que um individuá que possua um c«­
dilac e que gasta-lO mirpór� noite nas boites, é o

protótipo. ideal "vencedor da vida". Naquela épo­
ca boêmia, o máximo que se gastava numa noite
era também l'O,mil, com a diferênça âe que a escoo

la era a do "mil réis". -E 'l "argola" era tanta que,
nao raro, os rapazes tinham que', reincidir' numa.
falta -que só 'Cometiam quan.do a situação tornava­
sé devéras gravel: ,trabalhar! Bntreiento, como a

sua divisa em "pobres de dfnheiro" milionários âe

espírito" o trabalho, tão logo tãssem. tiesespetaâas
-.aígumas dividas inadiáveis,' era -mandaq,o' às favas
até ,novo perjodo de "carência".

'

'Decorrente disso, conta Raimundo de Menezes,
com'muital graça, foi .que cert.a vez, ao depar.ar-se
completá-m(}nte '('limpo", s.em 'dinheir.o .sequer ,para
,um pão-sem--manteiga, T"Guima" teve uma idéia ge­
nial. As 10 horas da manhã, todos os dias,�as iéras
do ·.Jard..1/m,

�

-Zoplóg]c"o' da�Quinta da Bô'à-Vísta ga
nhavcim, parã�,º._iilm9Ç,Q,súbsttlnciosa quantidade de

· cáme; llue no seu eT/-J�nder dari4, um ótimo ChUT·.
<t.a�.ço..".çOJltV�{loúc,tl.mMlmiil6, se: não me falha a me-

.

mãrta Coelho Ne'to:'e após seguirem até o local num
· sp.per-lo'tado bonde" si1Tl.�re a ,cÍri�lar o condutor; co·
meçaram a traçq,r;,lJs'plànps:, parâ ,disputar o pre­
ci!)so aliqtento aos 'tigfés e àos leões. Após li natu­
ral exitaÇti.l!� "Guima" .pulou dentro do cercado ii

comeÇou a aper�ar o cêrco contra o bródio em pert'"
pectiva; as leões, com aquêle sublime ar de indi­

ferença 1l.ein �e digna1"am a olhal' para o poetá, m'a1
�O aCaSO fêz com- q.ue--um déles, por 'sono ou IlQr sim­

ples desenfada, soltass'e um ]órmidávej' urro, ,·qM·'
· ap,esar ,ç,e não,;d,{czer r�pe�t�: CW �:é:"luiu1-o amiJlo do
alheio, fê-lo correr até a restii,ência do Imper.adol·,­
distan'te 1 quilometro, em :,apêritú 1 minuto':' NãJ
será' preciso disà que' seu casaco_'seu chapéu e SUli

'elegan!e ,bengala ficarc;pt parà os leões;. propav�l
1ftente;,.lpara ,serém· utilizados nU'l}'La testtt ao "Lion�

.

Club". O Imperador, que estava à janela; ao vêr
'a correria, indagou dos dois desnutridos 'inteleCtuai3.
a c�usa� de tanto esfôrço àquela hor-a do dia; .ao ser

inteir.ado dOS' 6bjetivOs jrusÚados dos poetas, conVi:"
dou-os à sua mesa impetJal; onde comeram e (prin.
'cipalm�nte) beberam para 'D. resto do. sema1ia� ..

." Como se ve, vivia-se muito bem, nq,queZa época.
·

. Terça:feira, ,"Guima" estará' nOVamente _; pre­
'sente nêste canto de pagipa, desta feita 'figurando

, 'no episódio em que, d�vido à uma aposta, e obriga,
do a escrachar pelo jornal o seu melhor amigo; Ola,
vo Silae. Até terça, 'com um novo exemplp de como
·viver hem a' vida, sem maiores preocupações' de que
as de comer (muito), beber (melltor) e nãoí traba-,
lhar (nunca...

r .'

Esquinà com a' Praça Getúlio _' "Vargas'
Vende-se com casa perfeitamente adapt�vél a UríH;.
ô!ima rElforma pará residên.ciai"construç'ão de pré-.
dio de apartamento ou casa comerchÚ, Tratar -nfí'
Escr.itório de Advocacia e�rocuradpria: '-Da-s 8 às'12
e das 13,30 as 18 horas. Rm)". T·rajano, 29 - 2°,and'a.!
-_sala,l

CAsacos DE MAl'HA A CRS 1"43,00
.-

Com à aprmdmação' do",invern,9 vem :a'o�j)a11a a: neces­
:lidade de agazalhos: 'Necessidade pl'ênient" e- angustiante
para as classes mod�s�as e motiv,,! ..de, alegância para as

classes que dispõem cÍe recur�os... '. ','
.

,

Outro. dia foi niuito'co,mentad:0 o,<ta,tO':de ter A Mo­
delar . adqu�ridQ um saldo de àlgumas mfVilares de unida­
des de malha e .que for.�m revendidas, sem' abjetivo de lu·
cros, !lc. um pt'éço bai:íl:issimo:

. '.' ,chegaram a fl!-�er: fila pá�a comprar essas malhas. ,A
Grutinha de A MOdelar mal podia cont"er "tamanha ava­
lanche

.. qe pessCi)a�, e�tre .as· quais' diga-se d� passagem,
estaya muita:" "gente bem''., .... :-

Agora A Modelar vai repetir ã "façanha"� s1mpati�à. e

iltil, Vai iniciar amanhã uma venda :.de a:lgumas milha­
res de malhas para senhoras. Serão' ' vendié;las ,ao preçr
de Gr$, 143,pO' quando, na l1ealidade, Ô valem no" mínimo
d.uas vêzes 'mais. '. ,

'

'.' '.'
'

.-

�)i .�. Será uma.; navl\. enchente' p�râ a Gr�tin1Ía. S.erâ mais
.

uma contribuição es}:?ontâllea paI:a as ,clàsses 'modéstas.
.. ( '._. '.'

.

Como obi'igar as fontes oficiais ao. cumprimento de
.

seus deveres de amparo e proteção?
Como exigir do povo já tão sacrificado para aten­

·qer 05 reclamos de outras associações com mais biÍlgos,
mais barracas, maisCfestividadef! ditas de caridade e dp-'
assistência social, quando tambem �todos têm de enfren·
tIar os problemas qUe aflig�m a coletividade?

_

, 'o inverno virá, sem dúvida como outro fater inamo­
viveI, eXigill.dó agasalho.e defêsa mais atenta para aque­
laS' cdanças.

li:- pois. de calamidade, o atual _estado em que se ,en-
\ '.'

.

.
.

contra o Equcandário Santa catarina.
.. Nãó se pode deixar ao a,bandono aquelas crianças.
Não é possivel atira-las á rua" para mendigarem .por

aí e sujeita-las· ás contingências de tristes amarguras e

ft,té de iqfelicidades' que as marcarão para um futuro
sombrio. ,.,'

Que todos cumpram seus deveres .mesmo _ com sil.Cri-
ficio.

'
"

,

'
'

_.

.

, '.
Que os poder«;!s públicos não fechem os oIpos dil1nte dq

"

. ·Aótcomprc,r móveis ê�t,ofa·d'6�:. :vel'ifiqu.
s,� .. o m,ofajo é feito- com -CI���leg!timfl"-
MOLAS NO-fiA0 .;_. ---"(' ::-�' .,-, ,

•. muito 'll-olor confôrto'

r, •. excep�ionol durabilidade .•
1

•

, • nun(.o cedem - nunêa solto..
.. •.

'

• móveis mais leves .'. '_\' " ",' ;'í-;, ,
' . � ", ". .

f:• 'dhpenscm o uso de cordinhclS e perclntol d•. pan";
•. _�.ons1;rvom O estofamento "Qb;o'lutQme�t�" . , .;

- Itidc;ifcrmá'tel ,
' ; -: i

.,� .�,
<' I

1-
__ :"_-.o .;...........

MOtA�.� DO B'RA'Slt 5:4('
I

-:_. ,j'
_. --

. �Cl�
...

'

:(Cl. �r 'P. '�
....,f(

�
::'�.j ,Tei 9·.u�,? - d., ("t�1 c J. E",J Id,;

.' TERRENO .
� :"'YENDÊ�Sf'

". _.� ",:-S,:-..!_'.:' -�

,"'�N�J!l-SE um terreno com .·15,50,;;de;�fÍ.'e.nte.' pqr' 13;00 "

de fúil5los; ,1lodó �muràdo, .�na\Ru� !tá,J��"':fRiià ;central
calçada-l. Tl'atar'a Rua Bócaiuva 197; ',' . .,', ,

-'
.'

\.
-

".�: .....-_.:'-- ��'

..
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Voa'-'sa-bia-·'q-,ue.-,..
-,

1.400 pásSapirofda Real desel­
barcaram' dHlinoe em. Conoolhas

Com redução das tarifas zeiros. Em' outras localida.- sembarcados domingo em
dos vôos domésticos, promo- des servidas pela Real a rea- I Congonhas, dia' dó lança­
vida pela Real, e a ímplan- ção foi idêntica, destacan- mento do concurso. Not�cias
tacão, por iniciativa qos do-se Curitiba, onde tripl�- I

de outras agêneías, por seu

A�entes Reunidos da :Real, caram as passagens vendi' turno, adiantam que a re­
do O.C.R. - Grànde concur - das,

'

ceptívídade tio público bra­
so Real -, aumentou consí- Com o, lançamento do s11eiro para com o concurso

deravelmente, nêstes últimos Grande Concurso Real, que .ora em andamento pode ser

dias, o número de' passageí- não visa estabelecer concor- considerada ótima, poden­
ros transportados pelas ae- rêncía desenfreada às eon- do-se prever, inclusive, um
ronaves do consórcio, muito gêneres, mas sim homena- aumento considerável e du­
embora tenha havido uma gear aquêles que viajam pe· radouro de usuários do trans­
redução de 15% nos vôos da los aviões do consórcio e íní- porte aéreo.
companhia, isto em obediên- cíar intensa campanha pro - ----------­

cía a recente portaria 'do mocíonal de vendas,' atraín­
Ministério da Aeronáutica. do a atenção do públiCO em

,

Já com a redução das ta- geral para êsse moderno
rifas a procura de passagens i meio de transporte e as van­
havia aumentado, a ponto

I
tagens de sua utilização, o'

de em Congonhas O' movi- resultado tem -sído bastante
mente diário de vendas su- satisfatório como atesta o

p:erar a casa dos 700 míl cru- número de passageiros de-
..... r: -

_.

-------------------

Fábrica
MóVIf18 E ESQUADRIAS
VENDE-SE em ItaJai, apa­

relhada com bôas máquinas,
no-centro da cidade, com

galpões para dep,9sito e óti·
mo prédio de residência grau
de área vaga e entrada livre

por duas ruas.

Tratar com o Sr. Henrique,'
� à Rua Lauro Muller, 295 -

1 Itajaí, ou, em Florianópolis à
-.--------. Praça 15 de Novembro, 27 -

i® _.e� R_'tt$enlaça"
-

POJlIlar
E�tt�4:L

.

JUC!;go C9ST�, CQPS\l\tof JUJ;iqico dP
Partid9 de R�l>rê�e.llt�!\9_ PopUlar, na.

, fórma.' -dos. Estl'-tu�9.I!t
'

,

- r AZ
.

SABER a Çl'-rlos , GÓe.l? BStsSIl, Dr. Wa!IIlÕt de
, r �orges, EJl:y�ldo Sc�aefer, V1pep�e J.oãQ Elchnetçlé'!'.
, edes Mo��uip:lot� L_�iz Remar, Luiz Rogério Re­

, José Trento,' V���Q l\(üller, �Iqlo�} Itálino Pereira,
.

mo Mazzuco. Dâ,�"",� Brüni�g, ReIriáldo Schlickmann,
mar Pabst, Ani»,àl"Ferrari, Rosalino .Possamaí, 01"

r rentino, Dr. Erij.e�tô Bianchini Góes, Anto�o Pedro

cio, Luiz Magalhães Medeiros, João Evangelista
:1.'08, Bruno Kley, ã!l��avo RocJ:la� Jo�. GaHáJ;l., It�­
ongu�lhott, Ce�s� Õr,lJ�lchê, Orla.ndo S11\'a,.Wiéganà
r, Adherbal Scha.,effer e Haroldo Letzow' que o Di­

r Regionfl,l, seêÇão" dê Santa Catarina.� reímído no

'li z, de abril de,: mil novecentos e cinq�n�tL e n9ye,
! do a denúneía formulac;la_R�19 ,8.Ç,�.1!9r ,li:J,'lcº�-M-llUer
e os mesmos -

resotveu
-

na forina. do, "a!"tigo 43

!' xxn dos Estatutós; ÊXCLjÍI�X;º§ dos'c�eus:'�qu�dro�
j) rios, podendo',0& acíma, r(!coJ;!'e)', rió, p,razº� de .cíncó
d essa decisão parp. o Diretório N�.r.:ióilal. Florianó­
p 8 dê abril de 1959. (ass.) Osvaldo Oordeíro - Es'-
c Ad-hoc o subscrêvo. •

Juqélio Costa - Juiz e Rela�r do processo
fére com o.,origmal .

Osváldq Cordeiro
Escrivão Ad'-hoc

..
TELHAS. TIJOLOS
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
".'\ BAO .... RÓ • fONf 1101

AtHlGO OEPÓHlO OAM'AHt

- .

(�nselho Regional de Medicina do
Estado de Sanla (alarina

,

'.

E D I T A L,
De ordem do Sr. Presidente do Conselho Regional

provisório de ·Medicina. de Sta. Catarina convoco os mé­
dicos inscritos no referido Conselho para, a aessãc-de pos­
se dos membros eleitos para o Conselho definitivo a ser

realizada no próxímo dia 24 as 20 horas na Rua João
Pinto nO 18.

VENDE-SE
", DE-SE um terreno COIIl 15,50 de frente por 13,00
de os, todo murà�o, na Rua Itájaí .(Rua central e

'da. Tratar á, _R'!l� B_oc!,iuva 197.
/�

Dr. WALMOR ZOMER GARCIA
20 Secretário

DR. M. S. CAVALCANTI ausente em, viagem de
estudo, na liluropa, 'até o mês de .Julho.

"

As do Zé-MutretaA�e-n tu ras 1.o andar - fone 3642, com, o
f

(ENTRO..,."

ALUGA-SE TODO O PAVI�EN.
TO SUPERIOR DO PRÉDIO
SITO A RUA FELIPE, SCHMIDT.
n.O '19.

TRATAR A RUA TIRADEN­

TES. n.O 12 - 1.° ANDAR OU -

PELOS TELEFONES 3246 e 3248.

NOVO ·ENDERE(O
DA ASSOCIAÇÃO DOS TÉCNI.

COS E ARTISTAS CINEMATO.

GRÁFICOS DO ESTADO DE SÃO

PAU)),O: - Rua XaVier de 'I'oleclo '

n. 70 � B.o andai Sala 312 -

'-'--:o-"i"'fi
« j i\'\.

.-:...._
...
_ ....� .. ...;..- .,.
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JUIZO DE DIREITO DA 4& VARA - FEITOS'DA �FAZEN-
DA PúBLICA 'DA COMARCA 1)E FLORIANÓPOLis

EDITAL DE CI'I'AÇÃO' COM O PRAZO DE 'rlUNTA � (30�
'. D�

,

Pelo presente EDITAL ficam convidados todos os as­

soclados do Sindicato dós Trabalhadores na 'Indústria de'
Panificação e Confetaria de Florianópolis, São iosé e

Biguaçú, para se reunrem em Assembléia Geral Extraor�
dinária, em sua séde social à rua Pedro Soal'es 15; no dll\
9 de maio de 1959, às' 19 horas em primeira convocação
e duas horas após

-

com qualquer número, para delíbera­
rem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA
, .

10 Eleição do Delegado Eleitor que trá eleger os oon
selheíros Fiscais do IAPl nesta cidade no dia 10' de .Iu
aho próximo.

Flori�nópolis, 25 de abr1l de 1959
TEODORO DA COSTA iUNIOR

Presidente

SINDICATO DOS TRABAl.HADORES IA
INDtrSTRIA

.

DE PABJFICAÇÃO E CON·
FEITARlA DE FLORIA�ÓPOLIS; SAO

JO�É E BIGUA'ÇO
ED.LT'AL

AconteceU'
� --

. -

Slm,a ••
,"-'

..

por Walter Lan!e.
,N.o 104

Colecionado de revistas 'estr.angeiras a 'manutE1nção do' a'l1tomóvel;' do .' cano de ,8 anos de idade, POs!lUi

que paraT'a p�ÓPl'ia' vida.,Ali,?e dor de uma voz maravilhosa. D'êl
cada DoHar' gasto, 'O,350/ó foi 'p.l\ra

- .

,.'

Conforme averiguação feita no o carro é 0�3ro:, par!l 'o sustento ções. )�fan.tis. '1]ltimamente
-.

jornais noticiaram que êle' já
ilhou 300 mil Dollars,

EDI'TAL-

da Fazenda da Comarca de de SOuza em parte, sendo que ou;

Florian6pol1s. Capital do Es- tra parte foi adquirida em 1933,

tado . de Santa 'Catarina, n� por 'João Batista -da Rocha de

forma da lei, etc, Maria Candida da S�lveira e Hll-

FAZ SABER ;aos que o presente dobrando Candido de Mirandá. O

edital de citaçãO com o, prazo de' requerente adquiriu mais tarde,

trinta (30) 'd!.as vir�m, ou dàle por compra, a pósse do aludido

D ,ROTESTO DÁS G'1IV8TAS
Interpelando-se modestamente, no noticiâ,rl.o espalha- respondeu: "Assim que tiver 'b

--- .tante, dinheiro, comprireifatoso dos fatos políticos, econômicos, científicos' e artís-
ticos de envergadura mternacíonal, uma alusão sôbre as

e mandaréí fechá-la",
\

gaivotas faz criar Importantes correlações índagatívas .. E,
para sermos mais exatos,' certa atitude tomada por um

bando dessas viciadas litorâneas constitui o acontecímen- paris viajando em automóveis pr

to vedete tia semana. Narremos o fato, segundo o dírun; príos, são tratados com luvas

dido pela Imprensa, que somente'por casualidade, ou por pe�ica pelas autoridades de trâ

frenético Impulso de buscar originalidades, descobrimos, sito, por qualquer transgressão q

num canto desprezado .de 'uma revista:

'Gaivotas' perturbam a segurança de vôo no aeropor- EO delicadíssimo, no qual são tr

to de Londres: - Autoridades competentes' experimenta- 'tados por "amigos

ram reproduzír gritos de gaivotas e1n perigo, gravados em Diz assim: 'Não os queremos mu

fitá magnétíca, para afugentar Q, bán4l' .real e', iníportu::_ tar, .nem molestar, apenas cham

no. Em- race do insucesso as autprídades experimentaram a sua atenção, porque estamos i

outros processos. O de maior efeito foi mediante o em" teressados na sua segurança".

prêgo de discos gravados por Elvis Presley."
Se interpretássemos simplesmente que as gaivotas o D�legado da Noruéga, n'u

são sensíveis aos esperneíos SOilOI'OS do Elvis Presley, ad- Conferência Internacional do Tr

mitíriamos �ue O fato não tem qualquer
<

importância, e balho, em Genova, taxou de "ote

logo a aúbestímação da notícia serla pe;feitamente [us- sa ao' mundo feminino" .o fato

tificada. � realidade, todavia, nunca é tão simples e tã,l as m1jlheres, em muitos países,

fàcil�ente extraida� E si�Ples para ps .�alpiteiro�, e. os I
ceberem, a aposentadoria mai� c

palpIteiros nunca' tem razaa, exceto, no Jogo de bICho" I' rio do que os homens Entreta'
mesmo assim limitados 'pelá lógica das probabilidades." maioria <!_os Delegados prese
As gaivotas deram a nota mais sensata da semana finda! llão fol da mesma opinião, e ach

Esta é a conclusão de realidade que- iremos di�utir. As melhor deixar- como está, Isto

gaivqtas, vamos frisar bem, fugiram, apavoradas, dos la'
mentoE presleyanos. Nllda há o ql!é mais possa atemori· ,'lerá que uma

zar 'um animal que o grito apavorado de outro animal da
niesma espécie.' Pois bem, as gaivotas não derão a mini·
ma confiança aos gritos, técnicamente perfeitos, emiti·
dos pelas altafidelidades do aeropOl:to de Londres, que
reproduziram gritos de§esperados dE} "outras" gaivotas.
Resistiram, e isto acreditavam os psícólogos do aeroporto;

Ellza Contiz de Madrid, de

z I,nos, recebeu, por·, motivo de
ao máximo que um ser vivo pOde resij;tir. Mas os experl- jubileu, incomum, o present�
mentalistas ,da conduta. animal sempre. tiveram por pru um bóio, feito em forma de
dência não 'estabeJecer limites ao comportamentQ dós sê..;

locomotiva. A Senhora Eliza a
res, vivos e tramaram uma situação angustiante, contra
as pobrezinhas. Jogar�m-Ihe nos ouvidos o representante

.bava de concluir 500

musical de desequilíbrios sociais. Entre parêntesis, os
como c�ndutora da locomotiva
um trem, no qual o seu ma

historiadores, psicanalistas, e outras competências acre-

ditam qüe a invenção do "Rock" é sintoma de perturbaçõer.
trabalha como foiulsta. E' a ú

coletivas.
. 'ca-mulher que exerce val pro

terreno dos herdeiros 'dos compra ,conhecimento tiverem que, por

3) - Que, muitodores acima;
embóra fôssem realizadas transa,

çôes descritas; não t'1m o atual

proprietário, título de suaâ terras

apezar de escrituras particulares
de compra e .venda existentes,

muito antigas, juntas a presente

petição. 4� - Que é no sentido

de' regularizar o seu direito com o

do teôr .segumte: Excelentíssimo,
Senhor Doutor Juiz de Direito da

4.8 Vara desta Capital. FLüRINü

ANDRADE FILHü, brasileiro,' ca.,

O Doutor Waldemiro C�caes, üéste com Antonio Victor de

1,0 Juiz Substituto, da 1.'" A'i'aujo, onde mede 47,70 m.; 2.°)
Oircunscrição JUdiciári�, em _ QUE o rererído-têrreno foi ad- EstiÍdo de Georgia, �m dos -mate do corpo.

exercício do cargo de Juiz de quírído em 1939 de Maria CI!-ndida, pobres da América do Norte, ncou

Dil'eito da 4.a:Vsl'a'� Feitos da Silveira por Rodolfo Seb�stião- constatado que se gasta mais para Joe ward. ê. um .menínõ amerl-

\ psrte de FLüRINü' ANDRADE
FILHü, lhe foi dirigida a petição

sado, operário, residente no Es;

"trerto, nésta Capital" à rua Rai-

reconhecimento 'do judiciário do

ASS,OCIAÇÃO COMERCIAL DE
FLORIANÓPOLis

", \

IMPÔSTO' DE RE'DA' mundo Corrêll, por seu procurador
,

•
_

o _:,' ',', '

"

�
• .abaíxo assinado, advogada inscrito

Pede�nôs .a ',Associação Çomercial: de FlotianQPolis que" na .ordem dos AdVóga'dOs do Bra_
dívulguêmôs que j�, sê 'encoritra à" dísposíçâo do comercio alt,' s�CÇãO .de Santa Catariria, sob

e, In�ú�tria d� C�pital,-� Arrt;ldor�s competente J�ciõná-, 'nume�o 574, vem com fundamen­
no d.e im�sto �e Ren",da,' gentilmente. cedI�o . .,pel� senhor ·to nos artigos 55Ô e 552 do Código
Tomas Ohaves-Cabral, digno Delegàdo do .Impôsto de Ren-
da em santa catarlna. -'

_,' ,

O referido funcionário, senhor Os:wald.Q Carpes, aten­
derá os' comerciantes e índustríaís- quer para o recebí-

.. expôr e requerer a V Excia o ao usocapíão por 20 anos de Pósse,mento das declarações, quer para a prestação.·de informa- •
.

seguinte: 1',0) - Que, há mÉlis de, o direito tte acrescentar a sua

ções,-na séde da Associação
-

Comercial, rua Trajano, 13�
20 an'os, o' requerente, por si e pósse a pósse do seu antecessor,

sobrado, das 15 ás 17,3(1 horas, diàriamente, exceto aos
sábados. 'seus antecessores -possúe, mansa, uma 'vez que 'ambas se apresentem

'pacificamente e sem' interrupção continuas e pscificas. Assim, ra-

seu domínio sôbre imóvel que o

Suplicante propôe a presente ação;
5) - Que para isso, lhe dá run;
damento o' Código Ct-vil Brasileiro,

arts. 550 e 552 quando autoriza,Civil (nova redação da lei n.o

2,4�7, de 7-3-&5), e 4'54 e seguín-.
tes do Código de processo Civil,

ao possuidor usucaplente, para

efeito de contagem de tempo legal

uma área de terras situadas no quer o -suplicante, deppis de pro_

... '.�' ;'

A Associação, lembra aos, cQmerciantes e- indust�ials
a conveniência de procurarem de imediato esclarecer suas
dúvidas, uma vez que ho,uve várias mOdificações na Le1 sub_distrito' do Estreito, à ru', .. essada e julgada a justificação,

do Impôsto de, Renda; o funcionárió atenderá até dia 39. Raimundo Çorrêa, 62, medindo de' na forma do art,O 455 e segl,1intes

de abril, último prazo para a entrega de declarações.'
.1 frente 21 metros à dita rua (nor- ,do. Código de procésso Civil, ouvi-

Grato pelã atenção. te); de fundos 8,70 m. confron_ das as testemunhas abaixo arrola.

ASSOCIAÇAO COMERCIAL DE FLORIANÓPOLM tando com Maria Candiéa ds Sil- das, ouvidos o representan'te do

'3ANTA, CATARINA., veira (sul). extremando, a Léste Ministério Público e citados pes­

com Manoel José Machado e José soalmente os' 'confrontantes apon_

de Tal, onde méde 55,60 moo e a 'tados, resid�ntes,,-ttàs' visin�anças
,

do imóvel e publicados ps editais
��----------------------� I

na forJ_Ua da, lei (30 dl�S), pa.ra

interesslldos 'incertos contestarem

a presente' usocapião-no pràzd' de
10 dias qúe se seguir ao térul1no
do edital, seja, finalmente decla-

rado o, domínio do' peticionário sô­

bre o aludido terreno, prosseguin­
do_se até flnal sentença e execu­

ção. ,Dá-se a causa o valôr de ..

<!, ._,

J�R$. 2·. 100,QO (Dois mil e cem

��y'Zbl1'o&); �sSlm, A.' ésta, com ;;8
ddii.umentbs (inclusos, P, Deferi­
mento. (Sôllie estampilhas esta_

duais,no valôr de quatro cruzeiros,
inclusive a respectiva taxa de Saú-'

.. de pública EstaduaL). Florianópo­
lis, 4 de fevereiro de 1959.- (Assi_
nado) Pp. Geraldo G�ma, SaUes,

Testemunhas. 1 - Anton�o Victor
de AraUjo, brasileiro, cas'ado, ope_

rário, re�idente nesta Capital, Es­

treito;, rua :R;imundo- Corrêa n: ..
629. 2 - Mitrla stttenco�rt, bra_

sil!litfl';, casada, doméstica, residen-

te nesta Capital. Em a dita petl­
çãl>/ fdi proferiqo' o seguinte des_'
pacho: A.' à 'conclusão. Fpolis.,

'_,2;:1959. (Ass.) W. Ca;scaes. Su­

biIfdo os autos � conclUsão rece­

beram o' seiuh:�'te despacho: Desig­
ne o sr. Escrivão'dia:e hora para

IL jusÜiicação, ,cientes os in�eres_,
sados e- o dr. '4." proli1otor Públi_

co, Fpol1s, 11_12::'í;959. (Ass.) W.
Cascaes. SENTENÇA; 'Vistos, 'etc.
foi requérente Florino Andrade Fi�

lho, a fim de quê produza os seus

devidos e legais efeitos. Expeçam­
se mandado de citação aos contl_
nantes do imÓVel em questão, bem,

�omo ao Dil'etor do Serviço do pa,..
ttimônio da União e, ao dr. 4.0

P;!'omotor Públlco, }:lã qualidade de

r�presenta,nte da Fazenda do Es­
tado 'e do .orgão dQ Ministél'lo Pú_

PRfeISA·SiE' DE EMPREGADA
-

� PR.EOISA-SE DE UMA EMPREGADA" SOMÉNTE PA-
RA FAZER LIMPESA.

- ,

PAGA-8E BOM ,ORDENADO. TRA.TAR NESTA RE-
DAÇAO COM, FLAVIO. '

'

CASOS DE MAOflRA
It

IRMÃOS 9ITENCOURf
(AIS BA.DAIO • rCNt )�Oj

"�116() JlÇJÓ'llfQ C A_""-IAMl

SSSSSS"SSSSSSSSSSS\iSSiSSSSSSSSS$SSiSSiSS$SiSSSSSSSSSSiSS?SSSSSj',�,
�

-'N

•

"

Tem' para pronta entrega'
,

'

APARÉLHOS DE �R, C()NDICroNADO.

,B-ALANÇAS "FILlZOLA".

CIRCULADORES DE 'AR.

\

CORREIAS E PNEUS "DUNLOP".

C�NETAS CO�pACTOR

.... �

,EXTINTORES. DE INCENDIO. ,

.

f, 'f!

FIOS PARA ELETRICIDADE.
.

-. .._- '"�o

FOGOES ECONO�ICOS "WALLIG".

FILMES RAIO X "DUPONT".
.

G�LADEIRAS,

MAQUINAS SOMADORAS "BURROUGHS"

LVfAQUINAS REGISTRADORAS ''BURROUGHS''

MEDIDORES DE LUZ DE li e 10 AMPERES.

MATERIAIS' CIRURGICOS.

�ATERIAL PARA DESENHO "KERN"

MOTORES PARA MAQUINAS DE COSTURA,

MAQUINAS DE COSTUIt'A.

MOTORES ELET'RICOS.

MOTORES MARITIMOS "PENTA"
-

- ',-

P�RSIANAS "KIRSH"

RADIOS,

VENTILAD RE8..

Rua João Pinto, ésquina' Saldanha Marinho

, Mais, com semelhante tortura, as gaiyotas debanda'
são na Europa.

ram desordenadas; com ímpetos de que, frrevogàvelmente
l',et<jrnariám. -, a'O. mahido' aereporto, 1 t'orri�do ' itnpràticá,yel' .'

,.

'

com � I?�êsençá do ménino imberbe' com umas costeletas A' spa filhinha Er�ka, de 7 a

de corilpénsação. U,lJl pedreiro de' Graz present

Até então o 'mundo tem aceitado a infiltração tip,> c�m um b!llãosinho,
"blitz" do o::kock", euj'o mais expressivo embaixador 'é o

pensája pela quebra de sua

tal dt:' Presley. Hoje, qualquer música que ouvímos tem neca, já que êle não estava .

a, marca, ocultà ou declarada, da ini'�uência _am�ricana, conqições de comprar outra.

consubstanciada no "Rock'n Roll". Só as gaivotas, num Erika queria uma boneca. Es

VÔO de sensatês, numa fuga' autocrítica-; ,'reCusaram os
veu então um cartãosinho 'ao.

gl'unhi40s 'do Elvis Presley. Se � fúgà :p�o fa1,por impúl- Deus, pedindo uma 'nova "Ma

so estético, foi por sentimento dê- d;efesa ,pessQai ou, o qUt slnha", amarrou o bilhete ao

é mais trIsté, por sentimento de "piedade p�lo mundo que lão. e soltou_o. .o balão subi

,gira ao comp�!!so lia ,Ráck; "desapareceu. Foi cair numa faz
, ,., ,; !.'�, L.',: ' 'da próxlma; sendo recólhido'

ConseJho Regiopal de ,Medi�ina, do
bllco, para todos contestarem' o E t d

-

d S I C t
·

pedido, querendo, no prazo da leI. S a o e an a a arlna'
Outrossim, citem-se por editaL

E D I T A LI �om o prazo de-trinta dias, os in_
.

IN·ressados �certos, citação éS� De 9rdem ,do Sr. Presidente do Conselho Regional
qUe deverá ser fei�a, ,de c?nf.qr�i_ provisório d� Medicina de Sta. Catarina canvoco os mé­
fi,ade com o, art,O 455 § 1.° do Cód, dicos inscritos no referido Conselho para a' sessão de poso
de froc. Civil. ,Custas aflnal. p. se dos membros eleitQs para�o Conselho definitivo a ser
,R. J. Florit\'nópolis, 31 de março realizada JlO próximo d�ll, 24 as 20' horas na Rua Jouo
de 1959� (Assinado) WaldemirQ PintQ nO 18. ')1l'

Cascaes, 1,0 'Juiz Substituto da 1.�

Circunscrição Judiciária, em exer_

cício na 4." Vara" E, para 'que che­

gue' ao conheciménto de todos,
maondou exped�r o presente edital

que seri('afixado no lugar de cos_

tume e' publicado na forma da leI.

Dado e passado nésta cidade. de

!"lorian.óPolli1, 'aos seis dias do mês

cje abril do 'IIno de mil nov,ecent(ls
e cincoenta � nove. Eu, ' VINI:"

, CIUS
�

GüNZAGA, Escrivã�. 'o sU-'

bscrev1. (A�inado�,W�L'DEM�R.q_
CASCAES, 1.° Juiz Substituto da-

1.° Circunscrição Judiciária, em

,exercicio na 4.&" Vara.

COn!ér� )lOm o q_�lginal
O

'tiro, com mêdo dos fiscais do
VENDE-SE um terreno com 15,50 de frEtnte por 13,00 'I Pôsto. Bons, amigos a tinham

de fundos, todo murado, na Rua Itajaí (Rua. central e venldo que 'os fiscais costum
calç.ada I. Tratar á Rua' Bocaiuva .197.

D'aquém e d'além mar�
,

A V I ,S O ,-
Dij.. M. S. CAVALCANTI a,usenje em nas.e1ll �ct.
estudo, na Europa, até ,o, m�.'� lulho.,

I...
_.

_ <

Compra-l!e uma casa re!lidenciai, de preferencia situa­
da na Ilha, com treis quartos; escritório, sal� de visitas e
etc., inclusive dependencia para empregada e garagem.
Paga-se em condições ótimas. Trátar á- rua Trajano nO ,41.

� I

TERRENO 'VENDE-SE

Dr. ,WALMOR ZOMER GARCIA
20 Se�retário

REFRIGERIDOR
'«(O H '$ U L»
/ "-�

elétrico e a: quer�sene'
VENDAS EM SUAVES�'P�ESTAÇÕES

em estações de rádio. Na

dos seus colegas, que, vieram f

Jicitar a pequena "�trêla". Qua
do o professor perguntou o

pretendia fazer com tanto dmneir

Turistas estrangeiros, que vístt

cometem, recebem apenas um &V

"Ofendida" por receber a sua a'
lentadoria '1m'tes dos hOm�ns'?
vido�

um t�abalh�dor da mesma.

cflcou muito cOplOvido com a,'

genuidade d,: 'crl.ança, reuniu

seus: companheiros e flzeram 1.!

sUbscriçã� entre si e comP1Óat'
lima linda boneca. ,Um dêles 1 '

vóu o pacóte 'de motocicleta
"

a cidade de Graz, entreg�ndo,_
menina; encatad!\, ,est8i agrad
a Deus por ter atendido aõ ,

'pedido.

.' Amélia Gress, de Los An
de 63 a�os, sUiCidou_se çom

pegar os atrazados e inetê .. lo.

cadela, A morte de Amélia,
tretanto, prQVoco,u um exame

�leto de suas condlçôes fln·

l'as, tend.o as autoridades eh

a um resultado

ela, pois encontraram tudo e

dem e em dia;, até

que 'ela havia pago

devia. Pobre Amélia,
'''&migas da onça" ela

Só depois que ,uma

zada contra roubos

amanheceu certo dia com

cofre arrombado, é que' a:

I Companhia resolveu fazer u

gurQ contra roubo,
benefício.

Um aml'go ,a outro: "Nunc
viste qualquer causa áObre
nheiró que teu visinho te

emP!,e�atiõ?�' ':üra, se" o1.1ÇO;
,

sabes que" êle comprou UnI.;'
discos com' êsse dinheiro?'.

Umá maternidade em

, !<:en abril! na adega um

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I ·pâ'râ ii maio�lii 'dõtüi:'ÇtÔs7 t:Ãl::-�- ã�a�aehL"ôjâ�êíb' -!Í1ô -cÍe- j;=or�açÕe;, -jliema:lô· - iiper{ãs· páli G�ând: iíoríêÚt: 1Mnãls-êndossará
qutteto do Universo" i>à mesma' nelro (rito escocês), Não tardou mostrar até onde podem levar os ,declarações levadas a êst� extre-,

1
coisa que Deus;

.

para outros, mais que se levantas.se a. questão na
.

prtncíptos da MaçoIULrla. Sabemos mo, Mas, os princípios que leva­

adiantados e menos sinceros, '�Ar� maçonaria do me-u nome adotivo, perfeitamente que a grande mas- ram tr"lTIrtor a estas conclusões sãó
, '

qulteto do Universo" são palavras AlgunS maçons entendiam que êle sa d?S nossos maçons não se preo, eminentemente maçônicos, E' o

bonitas que embelezam o ritual e denunciava, da .mínna parte, uma cupam com inquietações fllosófl.
deixam a Inteligência vazia; já atitude mental contrária aos prln. cas e, por Isso, não chegam a es­

para "doutôres", 'Arqulte�os do lliplos da MaÇonaria. Um dl!les che. ta� conelusges A matorta. dêles

Universo", Deus e Satan são a 'gou a 'suscltar que eu devia ser revo�tar.se-Ia mesmo
. contra se.

mesma coisa. demitido,: e -eomtgo o Venerável melhantes ·teses e, oficialmente, o

"primeira tese: Grande Arqul- do Universo, porquantó êste e Sa-

FLORIANóPOLIS, DOM I N G-O, 26 El;DE ABRIL DE 1959
----------------------.-----------------�-----------

- \

nireção de: MIVrON LEITE DA COSTA e RUBENS tOSTA

AG!v� ! L�TRt!. �v�,e� e!,5rlold�ep'.. �IMENTl'�la�
,,'l'O NO., 37 DLAA'JCEOSM:ARCA DE sentações e moveis lançada, PESQUITE AMIGAVELi RA- teto do Universo não é Deus, Não tan ou Luclfer, o partador- dá Luz,

para fins tributários, na
TIFICAÇAO POR PRECATó. se creia, porém, que o gl'ande Ar- sio, para a in!içonarla, uma e a

Reiat�r Des. Vitor Lüh.a. Prefeitura Municipal local. RIA. IMPRATTI"ABILIDADrj',
\ COMERCIANTE. CARAC- Mesmo admitindo-se, o que é .LV "" qulteto do Universo da MaçonarIa mesma entidade, Grão_Mestre,

TER1�AÇÃo.. FALtNCIA. certo, 'não lhe atribuissem,
INTELIG�NCIA DO ;.ART eseocgsa é a mesma entidade que General Ely Franco' Belmiro, con.

,

taí t
' .

lí 643 DO COD. DE PROC. '

Comerciante e quem, por ais a os, so por SI, a qua 1= CIVIL.. Deus. Longe dIS�O! Grande Arqul.
atos reitertuios d:e comércio.. dade de comerciante, posto Des. Adão Bernardes I teto foi uma fórmula adotada pe.
exerce, com caráter sub1ta1!� revelassem apenas intenção, No Fôro do Distrito Fede-
cial, )lrincipal ou secunda- est!l-' todavia, se fez poste- ral, em processo' de desquite
rio, porém definido, prátipas tenor realidade! . p�is o re- amigável, resídíndo um dos
mercantis; se as circunstdn- corrente, ao emitir títulos de. .cônjugee em lugar dístan- moderna, .. Entendiam que o cne ,

cias 'da espécie evidenciam .natu�eza genuiname�te co- te, situado em outra unida- re Idea\, ou pa�rono; de uma cor-

o exercício' profissionaZ do mercíal, tais as .dupllcat�s, e de da Federaça-o, determinou
-

, ..

i' I poração de pedreiros livres não po-comércio, não ha negar-s� em numero. assas aprec a;ve, o Juiz a expedição de preea-
ao agente aquela qualidade, completou, tpSO fac_to., e com tóría para o fim de ser, na

derta ter mais adeqllada designa­

a qual o submete, desde en- traços tort!ls e d_eflnltivos, o respectiva comarca, ouvido o cão". o autor dá' a seguir desen, torldad'e em assuntos maçônicos,
tão, ,a.os ·rigor.es da legjsla- quadro, ate então simples- cônjuge, em referência sôbre volvlmento desta Idéia, demons., após demorada estudo, conclui que

- 1
ção' falimentar'l t d d' menttei· em_ es��ço,_ de suia cai as causas. do desquite, oca- a q.lferença .entre a Idéia de Deus o "Grande Arqult�to dó Universo"Vistos, re a a os- e . 18-' rac �r zaçao,! ra nao ma s po- sião em que, lhe sería fixa­

cutidos êstes autos de tenetal, senao efetiva, técní- do prazo para ratificação "Criador" do Universo � a de um e 'Satan ou Lucife)'. são, para a

., agravo' de' instrumento co-profissional.
, do acordo. (D. da J. Ap. ao méro A1'qulteto ou coordenador Maçonaria, uma e a mesma entl-

na ,37, da comarca, de Sua quebr.a - po.r duvidas, na 74, pago 1.454 _ 2 de abril .

, de materiais já existentes, Apre. dade! E q Grão Mestre aprovou,, Lajes, em que e, agra·' uma, de Orlgem especifica- do corrente ano).vante Arnaldo Borges damente mercantil e as ou'· Cont:J;ariando parecer da
sentand..o êste Interessante depol. o parecer ... !

'Waltrick e ,são ágra- tras duas, de natur-eza .ci- Procuradoria, Geral, sancifJ-
mehto às pgs: 28: "Eu ,própriO "Segunda Tese - O . prlncipin

vados Benjamin 'Pe-- vil ,- foi, portanto, bem de-
nou o Tribunal de Justiça suscitei, ;sem., querer, há alguns básl�O da MaQona.ria não é a cren__

rim e outro., cretada. tal prátiCa! judicial. Vai aq.pl, anos, Interessante pronunciamento ça em Deus mas a evolução per_ACORDAM, em Segunda Conf�rma-se, consequente. entretanto, o, seguinte repa- ',' '

Câmara Civil do Tribunal'de �ente, ,a se!ltença declara�' ro: éerto com� é, que a.lOi
Gôbre o a�up.to-. 'Iniciado, em 1928" manente, que exclui Deus". Este

· Justiça, por unanimidade de toria �a ,falencia.. . man<;l.!l o ,Juiz oqvir separa-
na, loja maçôlljca' "Rebeldia"" em principIO' .ou 'dogma da evolução ' 9�inh�s,,: �olda prepar'llda . verguinh JS de laião

��Jt �ode :::0 ':f�r :�� deFi��I:'�Opol1S, 3lF<!.e. junba 'adasmcaenuós�aés ÓdSOc.dC;>ne's.iJquugietSe.<., &.pÔa;bl'rae. ,LiSbO;�' ali; : cb''IItâa'tto 'a 'lad�tai" ?�ima�!lJtt't t�ans�lâ��!IÍa;';: '\le�«,{ ���:ç:��:� r.9)oj ��� ":c:hu T�!i��' t:�;'ç�'I.���t�:!S:�'!' f��!�s
Sub-Procurador I Geral do Patrocínio Gallottz, Presi- efeito de reconciliação, como ·::�:o,�e::I:�r:��tt;A;��

..

� :�:.�, .pM:on:,,:�p�.�li�:ot:.r.. r::��.I��:ó.-,f�.�.• 1.�.�.·,i:.-.:!_'.--�"�' p";;tu'
:

-r'�IU-
.

::--'.a.·�S"�.'�
'

..8, �"'�"-':I'
< •

·

Esci1do, 'conhecer do recurso ,den�e, co� voto. conseguir esse objetivo se
� ....- <J'! ,.

, .� -

é rtegar-Ihe provimento, Pllr Vztor Lzma, Relator. os cônjuges são ouvidos. por êste
-

nome, miei-me
-

deP.ois,
no o que conv�rteu a or�em do�' P�. �: "; '.

" �.'

C-.'!i-.
-

.

-7 c',.
.

-

<':.
ra �onfirmar a decisão agra·· Adão Bernardes.

. Juizes diferentes? O Juiz em exílio, em Espanha, nas lojas "Re- Jl'elros: livres na campeã de. reM "
.

.

, , . _,; . \.. J, •
vada.

,
Fui pre§.ellte, padua Pez- tal caso, exerce autoridade pública portuguêsa" e 'Anarquia'. /lavação das fórm.ulas. politlco:-so-

;.
IMPOR TAOO :." BRAS,.!LS}RÓ, OE:_ METAIS,Custas pelO agravante, xoto I patel'nal, esclarecendo ,os

-

Dizendo-sf( devedor ape- cônjuges sôbre as consequên":'
-Em 1948, exilado no Brasil, fui

na�' civil, e, portanto, não cias do passo que vão da�:. convidado a filiar-me aqUi, no

comercial, o recorrente im-

ODRES NIS-mStlS' em sua vida, para, no fin8;'1 Rio, na Loja· Maçônica "Filan-
pugna, em tempo liábil, a

fazer-lhes a·s e,...."ta"o-es ne�did d AV" '" tropla I! Ordem" da obediência nal'qulas de direito divino, o feu.se�tença que, a pe' o e cessárias à reconciliação. ,li: '

d" credores por títulos Para combaler ·ràpid3,wnle dore daUsmo, e à Inqul.slção, .tão carai01S. f' nas 'costas, dores reuma'ica$, levan isso compativel com a prá·- --.--..... _

fêfc�,á�, C�j� ��:t�t:i�tãOai��: �tj::����!:�:e���:�:�;:.?���E· ��c:i���ss;,roro����t;�:? d�: I�MENtl·'8''�IME �u�:l��ã:a:s:d:.: t�:::�:.I:: e:�ch..l oPlJsera, sem ·ex. o,. essa dos por �Isturblós dos rins" da br mister de "ouvir para. re.,'
,

. < • '

a defesa xl d' t'Y�T'EX f tagna��o e' morte)", - para a

���mpugnaçãc( entretanto, ����:%��:��i��-;r;,��:.õ��� E�l:��- f�g1��\a�\t��ui�����e��.:� �I DE
-

"'1':.,'.Ii·�EI
maçónarla o- .homem,. escravo das

désveste:-se.de qualquer pro- de 30 anos. Nossa �ar..ntla � S '" no art. 643 do Cod . .de P.roc.· '. paixões, dos ViCio! e dos pre.
cedência. _

mslOl f)rolecã.> Civil? -.. conceitos, é uma espécie de pedraAssim,; é que, à faita de

f;�f::?�,�1!�E MEXERICOS" DE ·

,

.

_ ��� T�'�--�U8T-'· =;�q:::;:�:::�::::;
"V

-

,
chocado se lhe revelassem logo tu-

�:��!�:�;��JEi����,f::i�; HOLLYW'OOD II�� f' -E�l �EI�quais, só ,das quais, se pode
"

.deduzir. aquela condição, pa-
ra cuja confirmação bast.a, Natalie Wooc;l não se pre.)-, Numa festa muito concor-

sabe.se, a prática, com ob- cupou com s.ua suspensão rida, em que a colônia cine- Segundo informações obti­
letivo de lucro, de atos de do estúdio, por ter recus,ado matQgráfica compareceu em das pela reportagem no Ae­
mediação econômica. uma película. Ela acha IJlui- péso, Jacques Bergerac dan- roporto de Congonhas, con·
Ser comerciante é, pois, to mais importante a carre1- sou sômente com Dorothy tinua a aumentar, sensivel-­

mera questão. de fato,' cujo ra de Bob e a sua missão de Malone. Os boatos ciJ:cula· mente, o número de pas-
reconhecimento deriva, tão espôsa e dona de casa do ram...

- .

sageiros transportados pela
sômente, de lesposta positi - que artista. . . -- x -- Real-Aerovias, com um mo-
:va, à,.- indaga<fão de se veri- -- x-- Ricky Nelson está mesmo vimento diário de' embarque
ficar, na espécie, reiteração Susan Hayward havia pro- decidido a comprara um ran- súperior a. mil. tlsse cresci-
dos chamados atos d� cQ� metido cortar o cabelo bem cho e nas horas vagas

.

SQ mento no número \ de pas­
mércio, ainda que, cOlp estes, curto, e se bem prometeu, dedicar à criação' de gado. sagens vendidas, convém
outros de natureza não co- cumpriu.,. Poucos acredita- Sõbre tolos rumores a respei- frisar, é decorrente de duas'
me,cial exercite a pessoà; vam que ela s� desfizesse de to de algum compromisso iniciativas, tomadas recén­
'comerciante é, dêste modo, sua magnífica - cabelerra... sentimental, êle replica: mente:', o Credl-Real e o

quem, pratica dois atos, quer
° mari:-r-dxe Deborf!.h le-

'''Será possível que se possa Grande Conçurso Real, êste
:como exclusividade 4e meios ldo I _ falar em compromisso com último lançaq_o pelos Agel'l"
;llubsistenciais, quer, ainda, n vará o divórcio aos tribunais um rapaz de apenas 18 anos? tes Reunidos da - Real. Ora.­
par de qualq!let' outra pro:::: ingleses e Deborah Kerr lu- Tenho muito que fazer ain- ças às melhores e mais fá·

· fissão, seja _principal ou se·· tará para ficar com suas fi· da... ceis condições de· pagamen-
· cundárilÍ, desde que a mer- lhas nos tribunais 'de Oali- -- x-- to postas em vigôr e a insti--
,cantil venha sendo executa· fornia. �sse é um ti'iste fim Xim StanleY,celebrou suas tuíção de um concurso que
da com ânimo de, pelo me-- para um romance tão boni- bodas com o ator da Broad- visa homenagear aqueles que
nos relativa persistência, to: c de algum modo dura- way, Alfred RYder. Mais um se uti!izam das aeronaves

· justamente o elemento defi-· douro,.. casamento na Meca do clne- do_ consórcio, foi possível tn-
nidor, quanti satis, da habi- -'-x-- ma... crementar o movimento de
tualidade. ,

-

, A-filhinha de três anos de -- x-- / passageiros não só em São
.

A atividade comercial há Pat Boone (êle tem quatro Earl Holliman, que vende �aulo, mas, em todo o país;
que desta forma, encontrar· meninas) teve sarampo e disco,s, tantos quantos gra- recQnquistando a preferên­
se menos em sua .exclusivi� imediatamente o famoso pa- va, n�ca recebeu uma só da do público para êsse me-­
dade, em sua extensão, em pai levou as outras três ao aula Lde música ou canto. É derno meio de transporte e
seus resultados ou, a:�é,_ na médico para um trªtam-en1;o mesmo por inclinaçao - do despertando em muitos o

integral satisfação de exi- preventivo."
""

.

berço que êle canta.-.-.- interêsse pela sua utiliza-
gências legais, as quais, sa- -- x-- (AP1A) : ção.

· ��·��z�e��i�;:t�;S�a�f:;�� -------------V---,-E-,-N-·--D-�--.-·-E-.-0---0RE"S·,

e à prevenção de certos m-
_

cômodos, que, de preferên­
cia, na constatação da efe­
tiva realização, pelos propó­
sitos nelas presentes, de
práticas mercantis.
Ora, ainda que não insori­

to no registro do comércio,
o agravante, no mais, proce­
deu com intuitos mais que
evidentes de sua intenção de
-comerciar, tanto se inscre-­
veu para efeitos do imposto

f de vendas e consignações e

aa loja, por ter adtnltido no sêlo

Mas, a fim de que .0 leitor veja desta um novo f1llado, cujo nome

nossa Isenção de' ânimo e nossa simbólico ofendia o patrono da

imparcialidade na arg}lDlentação, Instituição, o UJ'ande Arqutteto
nos restrlnglremO�, para provar o do llnlverso, que, segundo êle

que afirmamos acima, apenas na sempre ouvíra- dizer, é 'Deus, O
.

citaçãO de documental! e autorlda- caso foi -submettdc à apreciação
des �açônlcas. de uma comissão Ile altas entlda.
Foi publicado pela "Editora des maçônicas, presidida pela fa­

Germina!" um lil'ro com o pitUlO lecldo Otaviano Bastos,,' gráu 33 e

- PROVAS DA INEXISlJ.':I!:NCIA autor de valiosos 'trabalhos maçôní;
DE DEUS - de autoria do maçon eos, entre' os quaiS 'a Requena
Roberto das Neves, tecendo consí, Enciclopédia Maçônica em

derações sôbre '«0 problema de grossos' volumes. A comíasgo, após
, Deus na Maçonaria", desdol)randq· demorado estudo (ia mll..térla, em.

o seu pensamento êm três teses, tlu o parecer de. que o nome sim.

das . quais damos
.

os apan'hados bólico por mim usado não.
abaixo: ofensivo para o Grande Arquiteto

cardou com, o parecer e eu pel'rila.
necl .no meu pôsto e 'na posse do

los maçons inglêses do séclfolo nome simbólico que desde os

XVIII. organizadora da Maçonaria, 'anos me."acompanha".
permita o leitor que acentuemos

0_ resultado: Uma comtasgo espe­

cialmente constltulda para Isso e

presidida por Otavlano Bastos, au.,

clals, no Impiedoso camartérô re­
volucionáriO' (de Satan); que deli­

truiu a Bastilha, derrubou- as mo_

do. "Como verdade provisória (con_
Únua o autor); a Maçonaria do

rito escocês deixa ao recém-Inl,.
claeí'o a crença no Grande.Arqul.

,J r

teto do Universo como sinônimo
de Deus, crença que êle vai per-

dendo aos poucos· a medida
-

'
que

sobe !;la escala da s!lb�dorla, até

chegar, nos últimos degraus, à N�­

GAÇÃO DE
..DEUS". (O- grifa é

nosso). No Rito Moderno Deus é

eliminado logo _no Inicio. "Creia

nêle quem qUiser,' quê pará a bôa
marcha dos trabalhos maçônicos
não é a hipótese divina de 'ne-

nhum modo necessária, nem co­

mo finalidade, nem como ponto
de partida ou verdade provisória",

"Terceira Tese - Deus, oAb.

soluto, fonte de todo o absolutismo

politico oposto a Satana, slmbolo
, .

da rebeldia, da. liberdade e, ppr-

tanto da Maçonaria" (pgS, 31 a

84). D�\1S é a "fonte maldita de

onde prpmana a essência da 'Au.
torldade.. É preciso clescrislanlza�
o povo, se queremos que êle se

emancipe. Extlrpemos.lhe da men_

te Deus e todos os. demais' fantaS-

mas com que os poderosos o man­

têm mergulhado nas trevas da

Ignorância e chumbado às grllhe-

,Otlma 'op�rfunidade para IUMUnlR SUIS REIDIS.
• " t

tas da escravidãO
.
.os homens não

nesessitam da hlpótese"Deus para.
Boa comissão e '.adiantamentos.

Aceitamos elementoyativos da Capital e do

para a' venda d� folhinhas.
Interior

, meditar, estudar, mover-,:se, 'comer,
_',

. '\
beber defecar, amar, praticar uma

,
"

ação boa, sentir' as 'emoç.õel do beM
10 e. do elevado, viver, numa pa-.

��a
"

_

.

. .

." fOLHurtrs SCHUIGI' S.I. !' ex. 'OSlIl 3372 • S. PIUla
2i03I

lavra, a sua vida".

Que o leitor nos, desculpe
transcrição d.- tão il'o.sselra� &flr.

A, P. ABREU

(fontes, obra citada e E.B.K.Vozes

1958).

espírito, que sempre animou a

ação maçônica, que deu vida às

estarrecedoras palavras que ,âcaba­
mos, de ler.

E depois disto tudo não séria

Interessante perguntarmós: pode

uma pessoa dizer.se católica e ao

,
mesmo tempo maçon?, ..TELHAS. TIJOLOS �

CAL E AREIA
IRMÃOS BITENCOURT
CAI� 8ÁOAAÓ • 101'11 )IOf

ANTIGO DEPÓSITO DAMIAN_'

nossos

represent'antes
ml'lntêrit estreitas

ligações com

o Depó ito da

Imporbrãs mais

próximo e

Jstão ccpcciodos,
portanto, a

atendê-lo 'com Q

!To ôxlnro perfeição ...
como se Você

estivesse tratando

conoséo

11':

-'�

di;etamente·l

Chap'.Js . bob'na; - rolinhas .-vergalhões - tubo�

,- b.Jrras chatas - 'arames - cantoneiras - tees -.

corrimões. pei filados em g :rol - tubos d� cobre'

PQra ref 19 :raçã.J, ,gasoli la e uS'ina de açúcar -

.b.",h:Js e tarugos de bronze - bronze fosforoso.
-

telha, de aLumínio· est'.Jnh:J virgem em ver.

iL PilESENT ANTe:

ADQLPH.p MA,YER
Prj cipe, 5Q7 - 10 cndar - Caixa Postal,

. JOI"V.L!.e·· Stá. Catarina

373Ru.J dJ

• ..

. MAIR'Z: S.·fyULO: RU1'Viscond�-de Parnaiba,'1146"

Fo:-e: 37-3:>16 (rêda interna) : C. P6lstall 4850 .:. Enderiço
Tel�g áfico: ',mp: rb ás'"

� ..nam - c&sa de amigos

ALUGA-SIE ÓTIMA CASA com

SITUADA NO.garagem

JARDIM ATlANTICO

Info�mações na A Modelar
..

( A. S A

a

\iENDE-8E uma bôa casa recem::'const:ruida, com

15t.1� ria rua Almirante Carneiro n. 8 - ''Agronômica
. /' .' '.' - ,

/ ao .a,do da Vila dos Oficiais do 50 'Distrito N$val. Preço
Cr$ 1.200.000,00 ...- sendo Cr$ 500,000,00·. financiados.
Ttatal' no local, com o sr. Lá.zaro BaitWlome.u, ou no

50 DistI-ito Naval. :\"�"., ". n �••;:;_I
.----...------------------------------...--...��---�----

_::-;�

A HORA

Na RádiQ Anita Garibaldi da. 13,00 lu 18,30 bora.

Patrcicinado .pela l.& Igreja Presbiteriana de Fpolis:
RUA VISCONDE OURO PRETO, 61

••. _ ...
,
.. ;,I....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



tà�eleclmentos, ajudando a salvar

I
tlvo .bem fácil de compreender jse, mo artífiCeS?'" Em rêspostii, rorern

mnnaees de criminosos.
, Fábrl�as d� conservas� de '46- ,criados os Comitês d� brientação :Jlireção de: MILTON LEITE DA COSTA e �RUBEN� COSTA

'Essa Inovação nos' sistemas prl1_ veis" tie roupas, oficin�s de co_n_. PgardofOisSSiaÓuntJ;01-r'IZe�'anmums'eeruÓsS9Srepemre'Pserne� DAAGRCAOVMOADRECAPEDTEIÇFÃLOOR�IA·oN20�� .J
. U R .1- t, P R,: U'

_

D" E �N' ( J A' � o'uidiários foi levada à, Califórnia

I
sêrto ,de autoIl.!óveis.! 'típograt'ias. .

.- _

J
,

' . c o

por Richard A. McGee. Sua filo- surgiram nas .prisões, canromíanás, tantes a visitarem ãs· prísões e POLIS. da; uma vê7! que, mesmo pontual 'Ção da ,sanção civil, benef1Cle.nte,
soría, êle a expõe nds seguínjes e hoje, cêrca de 20 profissões, i�._ oferecerem emprêj:!�s'-'a,?s detentos RELATOR. Des. VI�0.!t ',LIMA. lôsse o patrono d,! r�u, a audlên_ ,da parte adverSà; é que tôdas as.

têrmos: "Os povos primitivos vín». clusrve corte' de carne para açoú; em vias de I1vramento condicional. ABSOLVIÇ1Ã.() DE 'INS-TANCIA. cia, '-pela falta !lo promotor Pú- demais circunstâncias, Igualmente

gamcse. Uma sociedade cívüízada gues.: mecânica de avlação,_ lat0ll-- AUDIENCIA -A QUE FALT,OU, blic�, não poderá yàlidamente apreciáveis 'pa�a a solUÇ'ão do ln-.'
colaborando com as autoridades, deve procurar rêab1l1tar", Come_ ria e sapatarià'preparam homens, Ds beneríeíos resultantes era obra ENTRETANTO, O óRGÃO DO, 'realizar_se. �idente, recomendavam menos se.

empennados na recuperação dos çou proporcionando aos detentos o�tem julgados perdidos, par�
,

� de McGee têm sido Incontáveis. MINISTÉRIO PúBLICO.. iNAD_' Vistos, relatados e discutidos 'vero julgamento, por Isso que,

condenadoa, e, em consequgncta condições de vida a- ,alimentação sociedade. El'e confessa que ainda registra ín., MISSIBILIDADE. êstes autos de agravo de q�a�cro o advogado' ret�rdá.táflo,
disSo, 08 estàbeleclinento� penais de.�entes,escolhendo

-

par� "seus àu- sucessos, mas os êxitos são Inú_ Se, com o tardio compareeímen-. petição, n o 217, de Flona'-, Ingressou no gabinete do .magts-.
do Estado empregam, no momen, 'xlliares profissionais' tremados e Recorrendo aos stndícatoe e em, 'meros e surpreendentês, para os' to ',do assistente judiCiári'o ,do au , njpolls, em qúe "é agravan'; irada, lá' se encontravam airtda o

pregados, :McGe�:conseguíu »
.

�u que duvidaram da e'ncá�l� do pro�'· tor 'à audiência, em

....
· cOilti�uação, te' Maria custódi� Feman_ procurador da 'i>l}r,�e' contrária e

apôlo, Viajandó por todo 0- Éstado, grama. Um dos e!j3.'pregadores re., de, Instrução e-julgamento, con!l�r.. -des e é agravada Isaura Laus testemunhas, cujo têrmo de assen.,

lançava' a mensagem de apêlo: "A
I
sumiu assim seu' pensamento II re a ausência do o�g,ão' do Mi�isté- . Leal: tada sequer se 'lavrára possiveI

maioria dêsses homens e mutneres ,ré�pelto: "Dá um grandé passo à rio Público, com Intervenção .abri: . ternára-se, pois, a tomada da pró_
vai sair da pri�ão. perg�nto �1l: �l'ente aquele'que descobre um lu- gatória no preeesso, não é de se 'I ACQRDAM, em Segúnda- Câm�, �� át� que se realizaria, a1l4s, em

voltarão 'como delinquentes oú eo , gll1, �m que é útu:':' confirmar a ,abslllviçãó de instân-,� . ra ,Civll do _Tribunal de 'iust��a:' �o�tlnuação'" à audiência InaUgu. , .

criminosos um artiflCBS -"o
As autoridades eataduate, na Ca­

'l1fórnla, têm conseguido resulta.
com õ trabalhodos satisfatórios

de. reabilitação de Crlm1nOSOS,
transformando_os em arteSãos.
Trabalhadores e patrões e cêrca �e'
500 líderes de sindicatos patronais
e organizações Industriais estão

to, grande número de orientadores
vocectonaía, exclusivamente -.para
,êsse fim. A - titulo de

-

éo�per�ção,
fábricas e lojas, ranchos e .ta�en_

eSclal'ecldos. Com êsse '�rogtama,
somente em 1957, 361"presidlários,
receberam diplomas dé' curso se,

cundãrío e 731.de CUrso elementar.
das franqueiam aos detentos um Os -díplomaa não trazem o nome

treinamento prático, em seus es_1 do estabelecimento penal; por me
,

,
' .

"'-, .... -

, '

"-�_�.;.:�:� � !...:.r::,�"'r...��;�:-:_ç,,;:�n:����1'�""....-2��2!.t-�..A.r.
-----------------_.�---��---�---��----------------------�--------------------�'por unarumidade de votos, e de ralo

, ..,!'
-

me�mo', e parIL .íi�ja justificação o JOsé do�-pat_racillÍlO GaUottl

patrono da agravante apresentou, presldtlnte, -com voto ,-

desculpas perf�ltamente admlssi_ Vitor Lima, Relator
- ),

'vElls, pelo menos por eqU_ldl'-�, nãO
-

Alião Bern��es
, .....';';', ,1'; ",4íii$órta�'f';tla;.:�utom'á�'!o����1;!�� pelxotQ.

:. ""jl�E:M;; �':I'ttÉM MIO'·
-' >

AUSüRA DE'
. STRAWIISKY

. -,

Q
. CO!n�osit<!r russo 'n�-1 vermelhas sé 'r�tiravafil pa�

.

turaliza� americano, ' cUJa_ a mo��e" numa aparente
fama é por -todos' conhecida, tranqullldade, numa apa­
condiciÓ:n:ou admiraçAo nos rep.te aceitação de um",fato...

Estados Unidos pelo .fato. de Nao conheça- tentativas�'�l­
reclamar pequenina . dívida vindicatõrias das velhos. �
de governo StrawinskY. qUb tre ps povos primitivos,
já dobrou a casa dos 70 anos, sentido' de cobrar tribu
sabedor de

-

,que sua gover- ao,gr'!po que pertence. Mas
uanta reéEbe mensàll{lent� isto�nao quer dizer q�e os

certa iniportâp.ci�, pela as-' vel�q� primitivo�_.,achavam
sistênéía à vel!J,i'Ce, decidbt dellclCi)�a a situaç,!o d�"se:
pedir o' mesmo,' e, pessoal- :çell!" d�spejagqs par!. IL., ma..

: mentê; tratou dos papéis ne- niçao. Os -� velhos, ?!_�tre, 08-

cessárlbs: . O celebérriIJlo ar-' povos p�i�itivo�' nao �i\.44t�
tista é::> riquíssimo, verdadei- rem estruturalmen�e -:d,a .v�
ro náufrago do oceânico im- Ih9s. das <:comunidade� .��
pôs'to de' renda. E dar, a ad- �ente civP.izadas. Qu�r1am
miracão causada! Os mora- vIver tanto quanto os ve­

listas- ficaram '-- 'escandaliza- lhos civilizadOS o qüét-em.
_ dQS. pela atitu�e, segu:pdo Alguns não quere�" stY�l­
êles ·claram�rite usuária. Não dam-se, mas o SUICldio �a()
sei �e alguém já dis�e que, r�speita idadé, situação eco-,

não existe' escândalos, elãs� �omica ou olJ,tra qualqU�
.te escandaÍosos. Isto se apfi,'::: As;>im �send() . a afirmaç�
ca ao "caso' StrawinskY". A acima é irretrucável. O am;'
're'clama�ão do compositor paro à_, velhice é"ilt9duto da

foi.l)erfeitamente lógica, mas evoluçao ,=spcial 'dQs povos,.
a lógica

.

é qualquer coisa calcada em :gradativo .�esen­
misteriosa e distante para- v�lvimento dó s.ent�do 4e; so­
aquêles que procuram se li- clabilidade, o�, seja' .�P..1
bertar dos defeitos próprios ll!aior reSpeito -é� ,�qm�ree�");
e se lançam na busca !te es'" ,sao ,de que a

.. ajutta,·mutua e

cândaios. Condenar' :par.a cíndispensavel ao. ,e'quilibrio
tais. figurinhas, 'é niáts· fA- -§ocial.

.

-

cn, e màis funcional para
deixarem extravasar recal­
camentos, difíceis-de serem

explicadOS mas de compro-
vada manifestação.

'

É muito mais cômodo afir­
mar que Strawinsky é Ulll.
usurário do que provar que
seu gesto é compatível com
os direitós de cidadão.

: �tt'��L,.
'--;:��-4

;"�'<

a SEN'SAC-IONAL VENDA
, '

. .:}

_'
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... � .: ..

... � :�.

- '''''-',';,;''':-.,.,- (�": �/" I�'" -

. .

<LI,

��

.�').'??

'.:����
a r.o.upa ql#e veste bem ..

quãftJuer tamanho l-<.;- ,;'.

Aproveite. : .

�-

Aproveite ... ;-'Aproveite .,
..

monumental ofertá:

UMA elegaptÍ$sima_-e�

filcl COMPLEMENTO, em

.,'

finíssima Casimira,

no valor de Cr$ 1.10Q,OO

é melhor'

.. -t":\.

• 36 tamanhos. djferentes,
• Mais de 40 padrões exclusivos,
• Tecidos da mais alta qualidade,
• Acabamento perfeito.

, ,

.��!;ij
/-
''''

Ningu6m �. �ontém. Todos qua�m m.sm� ,

aproveitar esta'fabulosa oferta MA�AZINE.H9EPC�E _

� IMPERIAL .EXTRA. Âp(oveite você ,

b - V h voando conhe_çer QS últimas novidàcfes
tom em. an a, .' .

(In. Casimiras, Tropicais, Cambraia!, que
.

IM'PERIAL-EXTRA -.- a róupa f�ita ... perfeIta,
I esp.ç�!a_lm,'ent.ê paró' .it�, Gr(ln�.,·� "V�nda.

_""'.",donou �.. .

, ,�

IMPÉRJAL.-EXTRA,- Uma exclusividade do

acôrdo' com o parecer do Exln'o. Entretanto, meno� �ue " apOn­

Sr. Dr, 2.0 Sub_procurador Geral tada demora., o ,que; .atlnal, frus""
do Estado conhecer do recurso e trou a' relllizlÍÇão 'da audiência se",':
\ -

,

darJlhe provimento, para cassar II ria, e tal, a ausência, conSignada

decisão agravada e' determinar o no respectivo têrmo, do órgão do

prossegúimento do (elt(), com ob- Ministério Público, cuja Interven­

servgncta das formal11iad�$ 'legais; çã.0 em' tOdas IIs tasea d.I? proceJl_
- ,_ 1..,.�. �

'Custas. p�la agravada. " 60 usocapl�tórlo, é obngatQ'ri!Vi por

Efetlv�ente, sendo' á pl'ecípua fôrça do que �Ispõe o art.. 465'; §
tinal1dad�'-da -;;ção a solução tinál 8.", do Código de processo CIvil.

da controvérsia ajulzáda,' deferin_ Dêste modo, tosse, ou não, pon-.

do-se o direitã a quem o tenha, -tulll- � assistente judiciáriO da

todo esforço processual deve ten_ âgravanie, reletasse_se, ou não,

der' a êsse- objetivo, �elo que Só seu tardio comparecimento, a ver�

po; causa;'- lllgalmente Insuperá_ da.de é que a ãUdi,ê�tl�a':lÍão. po"dé...
'veis, In'cluslve as reveladoras de ria,' mIlsmo, valldlunéite etetuâr_'
evidimte "negligência ou censurá- �e; tlltn�o ..

a ela ausente' quem, por

vai
- i;cúrla da parte lIt1gante� se I �ISp'O�ÇãO legal, - nel� teria que

rustifica o
.. trancamento do prQ_ I oficiar. '*

.

,,-eesso' 8.!lIÍl. 'decisão de seu m�F�to. A decisão _ _recor��'_ se mostra,

<Deie,�rnina�te�, tais não' eram, portanto, extremada em seu api­

nem são, as da espécie, a, data. go 'à letra da lei, posto puniu :tal_

vênia, rllcJamar, portanto, menos ta Bem consequências, ,dada; pelo
drástiCo tratam�to, até m�8mo nãQ compareclmento,!io represEln­

porque, benefiCiária, a re�orreúte, tante do Mlndtél'lO Público, a 1m.

der gratuidade parcial da justiça, po�slbUidaàe <!li re�lização da .u-

I fica-Ihe sem 'maior slgn1f1cação a I;ilênc)!í'lnstrutórla. '

_1>"\ .r.

�anção comlnadà, clljos efeitos

,:;'
tnals sep,sívels �conslstem no pré­

vio pagamentõ de custas e hono­

rários como co�diçãO à renovação

da -Instância.
Assim, o 'fato do atrazo, em si

'o 'provlmento do agravo, cõnse.

q�entemente, se i�p,õe_ tal como,, .

em seu juridico parecer, opina a

procuradoria Geral do. Estado.

Florianópolis, 21 de julho de

1.958,

Se nos Estados Unidos
� existem leis que possibilitam
iS auxílios à vethice, elas não
OI foram criadas pelo artista.
f Foram elaboradas por legis-­
< ladores que nada mais fa­

� ziam do que operar segundo
<I; necessidades da coletivida-

de.

Entre povos primitivos .é
comum se pJ:ocessar o afas­
tamento dos velhos, deixan­
do-os que morram maLS rã"
pidamente para não pesa­
rem, sem produtividade, na.

balança das necessidades
grupais. Os velhos esquimós.
os v (antigÇl

Em realidade, portanto,'.
única atitude' de Strawinsky,
foi a de reconhecer a aplica­
bilidade justa de' um pro­
cesso que pertence ao patri­
mônio das conquistajJ so­

ciais. As leis gar:.>.ntem,
bem minimamente, os ve­

lhos, e logo, êle, como bom
velhinho que é, também
quer ser aquinhoado com um

di.reito "ssegurado por to_.
dos que também serão ve­
lhos. Strawinsky é rico, mas
a l"iqui: ZI" não lhe troux�
juventude, ,é velho e serã.
ainda mais

-

como todo criS:-:
tão que se preza. rue recla�
mou um direito, que não ,
só dêle. Recusar tal dtrélt
ou- não se importar com

n{esmo é que constit
escâ:Q,dalo real, pois a re
sa ou a indiferença seI:
ofensas' e menosprêzo a
tros velhos que neces81
realmente da garantia
Estado.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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• 18 DK."Vei1l�9 '5'
...:... o 'carro

_

da attl6lidc.qe brosil·tlrrcf!

, ,

y

• 36 Vla,ens aos Estado Unido•.
(18 prêmios de id� e

.

voito por.:; duos. �essoas, CÔII
estada paga de 15 dias 1;-

-

""",- ,

,',_,
:>1!:". .

. ·�t'�JP·
• 18 Geladi!irâ. Gen�all1ectfi;ic,_�10/5 pés)'

E lembre-s-e: Gekrdeirc comaçQ 'com G. E .. ! _" .

'.
.

,
- '-

• 720 (anelas'SHEAFFEF(5 - uma j6ia_de ccnetul

Carta Patente n.? 221 - Plano 4 - d�J R9c!.io Neclcncl do Rio de- Janeiro�_"
. ..
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1. Cada vez qye 'v�cê :vi�ia,. peh� ,

çôes.. im�re§sq� ,n9 .verse de, cadQ' _ �.' I
._.

Real, na idç{e; �o v .• i/a, al'� io cupôo. e corri Rég'úlamento que -

"I de j i!h� prçx;I.";, ':v':.:cê ra�eberá estará a. sua dlsposlçêc.ncs Agên, : ," _

I um cjpã) numerado que concor-. .
cios �a;".ReaJ, Agê-ncios de Turls- t

'I reré 095_ prêmios éJo) Grande . �� e-,,"Bo.kões da Real' nos_ �" ',: ICo';c,jrs.:) R'aal. Ae"róportôs. .

- .' ;..,

I 2. Os' prir�i�s-��;fí:J s-:;'rtful�os pe- 3,. Concorrerão às pos-sa 9.: , .• 1,
I Ia L'J.eiia.Fedel'.1l-de 15-d� Julho _

- �omp'tãdãS. à vista ou a crédito,
, -t

I
de 19:9; de Gc2.,j,;, c�;rj1 a,-cmfdi- mol'soment� nas linhas nacionais.. J

L'�'.' " ·
-

,.
. '-------�---.-�.-.---,---------.--.--.--�

basta

• 8.000 pr'mlo. para OI pa ela Reall Clté�1O de i..u..-.l
. - �.

-, '

.
.

Viajando pela Re�t até 10 de julho; você poderá pcrtielpar

do Grande Concurso Real, promovido pelos Agent€.;.

Reunidos da. Real. t um� oport.unidade' maraviihosa 'para você .e "''';:

para todos os que voam pela Real. Durante êstes' três
.

-

meses, -ccdc vez que você viajar pela Real, ao marcar CI

,
/

sua passagem� teceberá um cupão numerado que o habilitará:

ao sorteio de 15 'de julho, em. que serão dlstribcidos 8,000

prêmios valiosos I Mesmo comprcndo sue passagem, a crédtto,
você concorrerá ao Grande Concurso. Real. No

-

Aeroporto.

voc_' rec:eberá o .seu cupéi'õ numerado.' Bosta voar paro ga-nhar!
para

,voar
"

ganharl

-

........

I,
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'PARA' NÓS

ocêé-mais ImpoJtante�..

'

Ao iniciarmos o 330 ano de atividades em beneficio da Aviação eomercrat
Brasílelra, a responsabilidade de um prestígio; conquístaão e- consol1dàdo duran­
te êste tempo, nos dá o díreíto de dizer, serenamente, com tõda lealdade.

.

.

,Além da baixa de tariia«, não podemos oferecer vantagens espetaculares
para atrair maior número de passageiros.

A dignidade e tradição do 'nome - CONSORCIO TAC-CRUZEIRO DO SUL
- impõem continuar a dàr o mesmo confôrto, a mesma assistência e a tranquí­
l1dade,de saber que. podemos oferecer sempre o melhor. E para que estas condi-

ções estejam presentes quando 'você viaja, é indispensável:' .

... Serviço de manutenção constante das aeronaves

... Um cuidado ininterrupto. '<', ,

I

_

... Seleção apurada no pessoal de vilo
. • Equipes zelosamente preparadas para ,o máxima

de eficiência.
'

_

Enfim, Homens. e Máquinas .aíustadas, complementando-se para a per-
feiçao total'de um vôo' .

,,' .

� � para nãi ��çrifi�ar tudo isto, que. para você significa tranquilidade em

sua viagem, temos a coragem de dizer:
.

.
Quando' você aclqúirir sua passagem, nenhuma vantagem . espetacular po.

demos oierecer. Mas, você ganha a certeza de que 'continua ínalterável aquilo,
que, através dos anos,' temos anrmadc

'

"CONSÓRCIO TAC;·CRUZEIRO DO SUL"
SEMPRE UMA BOA VIAGEM!

:--��&.{�'L;);.,i·
'.

�'l:i"�e/

(

"

�.
f

.

,CASA E TE'RR!ENO' NO' CENTRO
FOl:tRO

Vende-seo a casa n.o 19, da rua Deodoro, nesta cidade.
, I

Tratar pelo telefone 3798, com o Sr. Leonel T. pe-_ I-R-MAos BITENCOURT

I;(AI� 8AOA'0 . JON€ )101

ANTIGO OH0�ITC!. OAMIAN.reíra, Lojas ELETRO-TÉCNIGA.nas

r ._
<"

>

-,
. \ �26-4-59.

"

A G O R A �.

PR,ONTA.
"Em suaves

E N·T R·E G A
pagamenlo_s

r,

"

I .

- ,'/.

... :

� .

..

4
.•

LIJ·tterEI
"

Um presente .de 110m al,�Úi'íi) li ..qu�le que

quer dizer atívidade.'U;-,i prG-:::éme i;'\tel:g0má
é aq:lêle' Que rlemo:1str:i c r;';::;;�:" SiJ f,)1!ií'ó:l

o penSámenlú e :'I mente de t,":Wi' iie,,'(lf'à re·

cebe:lo. Uma flOl'tàtil Olí.etii ó";';,-fi!hiJ, ao p:J,
..

�. aó-alnig3, a.si me.:::mOOi: e as CM·tá3 tl:;Cf';Úi;S
:=

� �.. tti, receh�'3 Úw�ô a (: 1<1.-;;,1" �Ú!;:é:,;'j( na,.3S t". '-____

\

!' iii

'i.'
_. ���;��;:cri:;"C' �.'"'' ��S,�,>_�, _./i�

\
..

Ci I,I-V�f! t. t I �.-��'�-""" ...
------ .. -------.--- ... ------

"

'� �'I:'S A : 'F:�R;tt:I�N D'O: t T DA ..

_.

.>

\;� .� " ..

'r��� r

n lFil11

INDI(ADOR PROFISSIONAl EDITORA "O ESTADO'" L1'DA..

o E,6t�dd.ORA. EVA B�. SCHWEIDSON BICHLER
::,;ClfNICJ\: Df SENHORAS E CRIANÇAS

-. Especialista em moléstias de anus e recto.

Tratamento de hemorroidas, fistulas, etc.

. Cirurgia anal .,

-Coasultórto r-; Rua CeI. Pedro Demoro,' 1608 - sala 2

Estreito

DR. 'GUARACI SANTOS
/

Cirurgião Dentista
. ,.CLINICA - pílOl'a. - CIRUaGlA

HORARIO: :_ Da. 8 à. 12 bor....:lc.to ao. db.401

Ate-nde nc.lullvamente com bora marcada

Censultõrto r Avenida HereUio LOI, 1111

�.quina da rua li'ernandó' lIach.do.

Rua CoDMllMIn lIatn III

l'.le'oo. aou - Cu. p..aãJ 111

.odereço Telelritlce lI8TADO
Dla.TOB

Hube... de Arrada aa...

G1·a.NT.
Ilomtolo, Femude. .te Aqui••

RIlDATGU.S

I
•

- -

-,

f R.E- D E R I ( O ,G. B U E N D G É N S '

A dv O g a d o
Escritório,
Erlificio São Jorge
Rua Trajano, 12-1.0
Telefone 2657

andar " sala ·18

O.v.ldo Melo ..:.. Finto A.oria -.1
André.Nllo 'fadalco -= Pedro Paulo Machado - Zurl

Ma('hado -

C O L A J!_G RIA D o. H • S

Prof. BarrelrOl Filho - Dr. GI.Aldo Rodrlaruel Cábral
_ Dr. Alcides Abreu - Prof. Carloll da Costa Pereira
_ Prof. Otnon d'Eça - Major 'ldetoOl' JuvenaJ­

Prof. Manoelito de GrneIu - DI. Milton Leite da Coto',
_ Dr, Ruben Cuab ...... Prof. A. Seixal Neto - Walteil

Lanle - Dr. Acyr Pinto da Luz :_ Ad Cabral Teivé -

NaldJ Silveira - Doralicio Soar.. - Dr. Font.,ur.

Ref - Nicolau Apostolo _...;. Pascheal Apostolo - Iim81'
Ca"al)e • P•• IG '.rll.Delo, d. Ar••jo La,.. -

'

.

PUBLICIDAD.
Marta Ce11na Silva - Aldo. Fernande.

DI.. - Walter LIllhar..
PAGINACAO

UI_Imo Ortig�. Amilton Schmidt
IMPRENSORES

Vlrltll.

DULCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS
- _/. '

.

. - aMPR8SBNTANT.·

RepceNntaç6el A. S•. Lar. Ltd.,
810.:- Rua Senador DaDta. 4b

Tel. 225924
I

8. Paulo Rua Vitória U7 -- e••j IJ ._-

,

TeL 34":8949 I

Serviço Telelránco da UNITED PRES8 (U - P )
AGENTES E CGRRIlSPGi'D8N1'Be '

•• Toei__ .UJÜelpl� de SA"NTA CATARINA
.

ANUNCIGS

6. ADda,

DR. BUlll GOMES
MENDONÇA

, MIi:DICG
Pré-Natal Parto.
-Opera� - Clínica Geral

ReSidência:
\Rua Gal. Bíttencourt n. '121.
Telefone': 2651.
ConlJultórto:

Rua Felipe Schmidt n. 87,
Esq. Álvaro de Carvalho.
Horário:

Das '16,00 às 18,00.
Sábado: .

Das 11,00 às 12,00,'
.

Da. .,. LU.Al·U
mao

U••acu II. a.,.rella. r..,lr.�r1.
TUB.RCULOSa

4lADIOOaAJ'IA • BADIOSCOf'lA
DOS PU�O.S

Clr...... i. Teres
,.�rm.do pela ".eald.de N.doAal

d. Medida., 1'1.lololI.ta • l'Ialo­

�rarlllo 110 BOQIltal Nu', I
.

".u.
.

_

Cano d. ..p.cl.ll••çio p.1a
S. N. T.•x-IDt.rno ••:I-a..'.- Da. AYRTON OS OLIVEJlU
tlD" d. Cirar,'. do Pro( l'lo DO.NQAS DO PULJUO -

Oolm.ri.. (.10). I TUB.RCULOS.
Conl.l 1'.11p. 8c"mld'. II - COD.alt6rlo _ aa. ,.Up.
I'olll' 1801 I SCbmldt, 18 - T.I '1801.
\ AI••,1••• aora' ..,A.... 'lIor6-rlo d•• 1. la ie laor.1
•••• : - Bill ••""" JDD,o,r, 110

'

•••lcltDd. - r.up. Sc:kmld'
lONa: I I i • a. 117

'

. I Da ....UI&O lJAU• .&

" 'I" ci.nuÇA- d"�,. pa, .à::\I'ON.lO ·aUNla •

A&A&AO
.

..,.claU." .m iól"U•••• Se- CIaUIlGIA TIl.U.ATOLOG1A

.ilorae • ria. .riD'ri.... UI'&......
Cara fUleál ••• lDleeoO.. .'8- COD.alt6rio: lol'� PlD., ll_;.

O••r.c... ..::. ,ÚoeIlÇ�.' d. IS.......
••• • .:roDlea., do .p.r.lho r.' CoD.alta: d..' II à. 11 .oru

i.. _ (;U81ea I.....1...
lIito-ariD'rio .m ambos o••uoi, dlàrl.m.nta. ..no•••••'b ..",oe"

,
. C.rao I. ..,.el.UI'cIo a.

80'DO.' do apar.lho Di,..tivo a..ldlaé'ta, Boc.I,YI, 111.

Bo.pltal dOI Se"ldor.. ... ...
• do 11."m. DlrVOIO. ron'l -'- I. 'lI•.

ta'o. � Bor'rio: 10� •• 11. I� àa • -�-----

(S.niCO •• PrO!. 1Iar'......
1I0ra. - eoo.alt6riol Ro. Tira- na. CUbO ii

Andrad.)
,

. 8Dta','1I - 1.· Andar - rOIl.: ...ALLJlTTJ

CoII•• lia. _ P�la lIIa.1II a.
.1.1. \

- ADVOGADO -

Hu.pltal d. G.ri_d.
'

- •••'dlne.al R.a Lacud. ••• Vitor ••Irtl... 10-

A t.rd. d•• '11,10' Jaor'l ;� COa1;lnlao. 11 (C..,c.,. do ',pa. "PU: ' .•e.

dia:nt. no conlult(lrlG • au. w.- a�_-� II". ' rlori.D6poUI

n••••cba4G 17 .,iíq01a.'d. r·r.·
---.-----.- .. �. --.----

d.Dt.. - T.I.f. 17", i
a"illlocl. - RII. Pr,.I�"llk

CoutinÍlo' U - T.I. 1110 I

M...taat. cootrato, de acordo co... t�beJa ea vt,or

CR$ 600,00

ORA. EBE B•. BARROS
CLlNICA. DE CRIANÇAS

Consultório' e Res1!lência

A-v. Heremo Luz U5A apto. 4-

Consultai
'Secunda à f!.a-teira
das 15 'às 17 bora.

Tel. - 2934

ASSINATURA' ANUAL
/'

'

A direção não se responsabiliza pelos
eonceitos emitidos 'nos artigos assinados.

Da. �."TON .,AfILA

'�CIRUROlA o.aAL·
Uoeac.. •• SeDllor.. - "roc:�

1011' - .Uelrlddade aédlco.
CGnáolt6rio: Ro. Victor ."-'

r.I1.1 a. 18 - Tel.fon. 8iO'1 ;
CGn.alt.. : Da. 11 bo;.. •..

dl.nte.
R.lidaDCI.1 ron., I. UI

Roa:, �lam.�.a D: 71:

: FLORIANóPOLIS

MO'VEl� 'EM GER AL

.... WALMUR zua••
. ÚAaclÀ

·Dlplomado, .. ,ela ".ealdade
-

N.·

I
do••" ,I. Medid.. -' UDI�er-

.

. .1... I••r ..
•.I-Ia&era,o "r eoac a

,

............. "'Ia
(S.rviCO do Prof. OeU.19

RGdri,o.. Lima)
a.l-lalarao .0 8em<ée I. \,;Irlll.

lia do a..,ltal I.A ....:1· . .,;.
_ lia m. li......iro -'

• 'dl«:o do IIG.plt.1 d. C.;id.4.
• d....t.,Dld.d. Dr. CarIo.

Corria
DOaNQAS D. SaNHO.AS �

PARTOS - OP:'tRÁCO.S
PARTO S•• DOa p.lo m6%odo

p.lcÓ-profll't! ••
CoDI.1 Il\a 1.10 pt:,;.to a, II"

, d•• lfl,OO à. 18,00 borà.
A"Dd� com lIor.. marcada. -

T.I.foD. 1011 - a..ldlncl.':
·BUI

..
O.nual ,BltteDc01lrt 4. 101,

ROSSMARK
VISITE

Da. aaNIUColU. t'IU8CO

PA�"'D
.

LOJA
TAP E T E'S

Rua Deodoro, n. o j5 � lei. 3820

Grande sortimento. de tapetes SISAL e LÃ acaoa Ui

receber à Casa Laudares· rua Deodoro, 15 telefone
3820 __ Prêços especiaiB.

. -

-
r

I

1õNFõiTõT��'
P O N TUA L 1 D.A -D E ••• �����i�E e

Rápida, �

Sul·Brasiht1ro

João Mnritl' S.G.'

lAVA-MDO· COM' SABIO
_

•

'. ""..... 1 , I' ..
...

Yitgem Especialidade
�. 1-IIa WEIlEL -INDUSTRIAL·_� joln,OI. (Marca R.eglslrada).· ",

econo!IÜza·s� te. m�o .' e dinheiro
.

<7 .....����--�_·:�',·,�!
'.

I

.

\
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Agora, a cidade de Pelotas estâ ser-

vida pelos CONVAI� da Cruz��
do 'Sul. V. ganha em tempo e coo­

fÔrto, chega mais depressa e mais

deséaosado para resolver se�s negô-".
cios óu rever seus' parentes. Viaje
pára Pelotas 'num luxuoso e eonfor-

t6vcl CONVAIRda,� do SUl.

\

Conto de Vicente de Paula da ,pelo médíco de se

preo"l
dade qu� pesa em, você.

A.thaYde· �; cupar. Poder-lhe-ia refl'etir o Nestor fez um gesto, quase
O velho'Antonio era po- co!,aç@:o. �ofria às vêzes ata- ímprercebível, de / desdém,

't;>re. ·Mais do que isso. Viv!a ques, e um, prôxímo-podería 'Isso de responsabilidade não
miseràvelmente com a espo- ser, fatal. .

-

era com ele, Queria liber­
sa Dna. Alexandi'a e dois ,Ainda -disc�tia com o fi- dade sem preocupação. Mas,
'fühos. O mais velho, Nestot, lho 'quando Nestor entrou. enfim, a doente era a sua

'lhe sugava ,grande parte �o Vendo a cena; foi contra o mãe. talvez uma, vista nela
dinheiro mensal. Nao podia irmão' mais. novo, advertín- manhã e outra à tarde.
viver naquela penúria. Dia a do-o:

"

Nem o médico, nem Nes=­
'dia o físico curvava-se .ante - Osmar, pare. de díscu- tor falaram. .Aínda mais que
as façanhas do ,filho. O ra- tir com mamãe. Vá dormir o rapaz, tinha companhia
paz não tinha destino. Ora antes que, eu o leve à forca. poís havia chegado outros.
uma briga, ora uma díseus- - Quem você pensa que é? Nadavam despreocupada-
são. ' Mandj. aqui mais do que eu? mente.. O' jovem era o-me-
_ ,Meu Deus, por quanto - Ande, já disse. lher nas braçadas. '

tempo há dê durar esta vi- - Não vou, e dai? " 'As vêzes olhava para o mé-.

�.... da? Por que 'Nestor não se Ante a recusa do' rapaz, dico e acompanhantes. Todos·
.,. redime? I!:sse rapaz me ma- Nestor-, que amava sua mãe, bem,

ta. .

- tomou-o pelo braço, forçan- No entretanto, a certa al-
Dlál'1a 'a luta qu_e se tra- do carregá-lo. Reagiu. Nes- tura, notou que a filhinha

vava' no cérebro do ancião tór empregou mais energia do doutor, na inocuidade in ..

r

entre o real e o irreal. Eter- Mas-:re<febeu,'no rosto um' so- fantil que pouco vê dos perí­
na' tortura. Seria necessário co. Num segundo, seus ner- gos, dirigia-se a um dos lu­
um,'castigó para. melhorar? vos se agitaram, um tremor gares menos ínãícados para
Sim 'apenas isto" apenas perpássou-Ihe dos pés à ca- brincar. Tanto mais para
um� dor, não física, mas es- beça e suas mãos foram con- criança. 'Encontrava-se 1011-

pírítual, ,dor profunda, que tra o irmão. ge daquele que lh� fora tão ,I

.

'o fizesse compreender que a O resúltado dísso, foi Dna. amígo na noite anterior.
libertinagem, a frascaria Alex!,!-ndra ser prejudicada. Mesmo assím .tentou com,
corrompem, eliminam a' dig- certo: um novo ataque. �al- enegía..
nidade. ta de ar, agonia, ida- ao 'so- .r+: Doutor M;ãuricio, cuida-
Nada valiam os pensamen- lo. Nestor,. vendo o estado da do com sua filha!

\ tos do' velho. Era um fràco, mãe, socorreu-no A mulher O"médico não compreen-
um dom�na:d<;l. P filho pe- -arIaVa.-:-' -, deu- em tempo a frase ct�
dia-lhe 'ãinheiro? Dava-o. -Depressá, carregou-a para Nestor. Era tarde, pois a me-

\ Acaloravain-se, mas Nestor a cama. Chamou pelo pai. nina, risonha, feliz, conten-
vencia.

..- .

- Pai, corra aqyi um íns- -te, ia sendo arrastada pela
_ Velho, preciso de' di- tante, mamãe passa mal. corredeira. Lugar fundo, água

nneíro. Não -é possível? POl: O velho, todo alquebrado, pesada' e .rorte. A mãe da

que? Se não me conseguir, veio. menina desesperou-se o pai
vendo qualqq�r objeto. 'Va- - Meu Deus, disse, pondo mal nadava.

.

mos, de-me a mesada. as mãos na cabeça. Que O rapaz, por segundos, fi-
,

. Assim viviam. Dna. Ale- aconteceus . cou índecíso, Refletiu, po'-
I: xandra, coitada" e s t a v a ,Seu Antonio quase chora- rém, e bem a tempo. Sem'

exausta., Seu espiri�o do�i '

va. A voz sumida saia-lhe o doutor Maurício sua mãe
nado pelo filho prodigo,. n�o automática do, fundo da.' morreria. Agora-os .papéis se'

sabia a maneira de resístír. garganta. ,

invertiam. A filha do, médi--
-o irmão, índusído pelas - pepois eu lhe explico, co perecia sem êle.
idéias .de Nestor, miciava na Ouíde-que logo volto;' Vou O instante negava-lhe co-
vereda do aleool.

.

procurar o doutor MauriciO. vardia. Correu., Num salto,
Era 'um sábado. NElstqr _: Diga-Ihe-'" que, eu estou ganhou' o rio. Lutando con-

saíra pela manhã e Osmar, pedindo. Vá, .meu �il;t:io, vá tra a, massa líquida, empre­
,o ou� Irmão, l?go depois' do depressa;

-
'

gando o máximo de força, la
pauj)erim'O almoço.

' O jovem desapareceu. 'Já salvar a criança.
Passo.ri-se a tarde e che- Osmar dormia no quarto ao - - Não sei bem, disse' o

gou a noite. O relógto da lado. homem, mas penso que sem­

igreja anunciara onze noras. Minutos passados, regressa, .pre tive fé em Nestor. 'Pa­
Os dois ainda não haviam trazendo consigo o,médíco., rece-me que no íntimo e

'regressado. certamenté dor- Esta não é a primeira vez bom sujeito. Falta um am-

miriam em qualquer bar. . que êle vem àquela casa, pa- biente para criá-lo.
'

Mas .pouco antes de onze c ra cuidar da doente. Também Houve um suspiro quando
meta, move-se a aldrava da não é a primeira vez que a viram a menina segura. Pa­

porta da frente. Uma pessoa salva. Recomenda ao termí- ra voltar à margemv-o jo­
entra. Tem as pernas rraeas, nar: vem deixou-se levar. Via-se
,cambaleam\o, o cabelo dcs- - Sr. ,Antônio, Nestor,·avi-· cansado no rosto, nos gestos.

, feito caindo sôbre o rosto, 50-lhes: se Dna.. Alexandra Pisou firme em terra, muito
não· deixando ver olhos me-' sofrer outro ataque, minha abaixo. O médico correu ao

lancólicos e semi-'Cerrados, ciêncià �perderá o valor. A 5�U .encontro.
'

. Cabeça caida, braços fleu- moléstia e grave. Peço que - Nestor, como está mi::-
máticos, corpo arcado, rou- me atend·âm.

.

,nha menina?

,pã--desmantelada. Bela figu- - Doutor, quanto lhe de- - O perigo se foi, doutor,
rá de devasso. Pessoa qu� vemos? "\

' "

Mauricio.
_

:nãQ sàbe, -:-_s�_çontrolª-r _q�e .""",':::,§f. �n�o��' est�.!'�i,b5:1!!_ .,_,;;;;-,yaní.Qs leY�:;!-!l'.-,l>�,�_e�:, _ ,',
não tem forças� par� lutar pago lie cumprir�m minhas sa;'.. -

-:'�; _<- '
..

, ,.-:

contra - a falsidade e más' recomendàções.
'

-;:- Deixe isso por minha
companhias, d«megrindo-se - Muito obrigadO. Fare·' Gorlta. Carrego-a.
no vício. I!:ste_será um hQ- mos o possív;el, falou Nestor. caminharam.
mem do futuro? Não. Será, No dia seguinte, levantou- Tudo 'encer�ado, Nestor ia
isto sim, um abantesma, um se à hora lfabitual. O sol já s� retirar. Antes de'transpor
vegetativo. MOcidade incon" àtingira o pino. o pórtico, uma vez-lhe ata-

-

trolada que _,vive na' terra . Fechando o portão da re� lhou o caminho."
porque naseeu. Vm alimária sidência, olha à esquerda, à - Um momento, rapaz. Es-
com vestes humanas�" direita, mas prefere seguir pera-me.
Quem entrou não era ou -

em frente. Sobe pequena e - Mais alguma coisa, dou-
tro: Osmar.

.

,empinada ladeira. Passa pOJ' tor Maurício?
.

Dna. Alexandra, que esta- ali um rio, mais' ou menos - Sim. Tome este' dinhei�
va acordada, foi ver o filho grande, no qual o rapaz g03- roo 'É para você. .

que transP.llnha a' porta. ta de tomar banhos. Agora, , -_Para mim?..
,

Encontrando"o naquela ca- ao que -pár.ece, vai para lá ..

�

-:- Certo.". . '

tadura, não se conteve. COIl,l , Encontra-se côm um am.l". --Obrigado. Não vQu aeéi-
as mãos no ,rosto; chorou

I
g�: Confabulam.'

, I tar.,
"

longamente. As lágrimas, de - Nestor, 'Vamos nadar? I
- Por que?

,-- aparência límpida e erista- - Você sabe qual a praxe, - Lembi'�-se de. ontem?
lina, representavam o san- Eugenio. 'I!: lógico que 11'e-j Quanto o Sr. recebeu? Nadar.
gue, o spfrimento de mã�: ,mps, disse com um sor,riso .- Ora, isso.é s§m.e�ós lm-­
Destino impiedoso ,que f-a,z malicioso no canto da boca.' portante. Voce nao tem di-
sofrer nas últimas 'décad,a"s - A. hora de sempre? 'nheiro, eu tenp.o,
de vida. Por que, não se sa- - A hora de' sempre! - Minha mãe é mais sa- JUCÉLIO COSTA, Consultor Juddico do,
be.

'

, , Continuaram seu caminho. grada quê moedas., ;Partido de Represe�tação Popular�' na
Fiéaram na posição, Dna.,· Nestor ia devaga):'; passo len- '- Sua mãe! disse com voz fórma dos Estatutos, �

-

Alexandra chorando e Os- to, li,ssobiando. 'baixa e pensativa. Préciso . , ,

mar_ observando-a, por bQm Eis que avista o rio" Esfl'e- trata-la melhor, continuou' FAZ SABER a Carlos Goes _Bessa, Dr..WalplOr d�
tempo. ga' cas mãos como se estives- em tom normal"estalando os AgUiar Borges, Euvaldo Schaefer, Vic�nte João Schneide:o.
- Meu filhó, você_veiO bê- se �ns.ioso, ,olha pará, trás, dedos. � ArqUimedes Monguilhott, Luiz Remor, Luiz ,RogériO Re-

bedo. Por que.? �as �o i�sõ. _ ,.' ,

- Ela esta cu!ada. mor, José Trento Vitório Müller Manoel' Italino Pereira
/ - ·Que lhe Importa? . O Qommgo esta bom. Alto .. - É o que voce pensa. Ela, .. '... .

' .'
..

_ Cale-se, filho indigno, o· sol, quente, num ceu sem e seu pai também preeisam Glacomo Mazzuco. Damel B,runmg, Reinaldo Schhcl_tmann,
não mereço ser tratada des- nllvens.

' de repouso, muito repouso. Waldemar Pabst, Anibal Ferrari, Rosalino Possamai, Ci"
ta maneira. ..

o

Ao 'chegar, tira a roupa" E no dia' seguinte, a velha rilo Trentino, Dr. Ernesto Bianchini Góes, António Pedro
'

I
- E eu, sou eu _tra�ado �ícando �e' CalÇa0. lião vai à casa de Nesto! se esvaziQu. 'Prud�ncio,

.

Luiz Magalhães Medeiros João Evangelista Êmelhor? 'Uma casa m,lserâ.vel, agua, pOlS faz pouco que al- O rapaz- fOI morar com Ó M d 'f'
-

"" i

comida a pior possív.e!. Aca- moçou. Espera porém qual médico. Seria, para bem di-
e eLOS, Br).,ln� Kley, Gusta�o �ocha, Jose Galiam,

Ita-, 'L.,..
so isso deixa de ser motivo quer companheiro. ,

/ Zf;!r, seu secretário. Cuidaria. mar Mong,unho�t, Celso Grumlche, Orlando Silva, Wiegand
par.a se, revoLtar? Precfso dos �epois de á)i ficar pOl'

JI
da .�·e�idência, cuidaria do �Wa��er, Ad�erbal Sch�effer e Haroldo Letzow que o Di- f-....---;._----.---�:...--_--......-------

amigos para esquecer.
•

maIs de uma ho
..

ra, ,percebe, escutorio.
,

'
" retono ReglOnal, Secçao de Santa Catarina reunido no V"

A

"bl·'a que- É, por culpa de voces, ao longe, que se, aproxima Quanto a Dn�; Alexandra di d b'l d
.

,.

Oce sa '

imtcamente, de �vocês. ", .!lm magot�, de pessoas. �ãê e. seu A'ntônio', juntanjeRte,. ,a onze e
..

a �l c.
e ,mü novecentos e cin9uenta,.e nov�,

,
.'.-

-.0 que! Acha qué somos se distinguem os peraone;.· cQm Osmar, _passariam -a Jwgando a denunCia formulada pelo senhor Érico Muller ' '-----..
'

-----......-

os culpados?
.

- ,

gens. Muita não correu a que

I
morar numa fazenda do;'mt- contra os mesmos resolveu na forma do artigo 4:3'

\")', I
\ �.... ,FOlilo.

_.
- Sim: SãO' vocês, que- ga�· v��� ,o do�t,!r; Mau_ricio. pas� dico

i
a poucos quilometros item 'XXII dos Estatutos, EXCLUI-LOS' dos seus. quadros \' , I'" '/ �

..

,

<ii
tam o dinheiro. S!3 houvesse ,sarla o mediCO, cOIa os pa- da c.dade. Lugar ideal para partidários podendo os acima recorrer no prazo de cin"o \

'"
,,:'-

maior, economia, talvez eon-' rentes, a tarde nas margens descanso. .

.'
_

' .'. . �'. '

�'seguíssemos vida melhor.. 40 rio. '

_' .

Talvêz tivessem v�vi4o' as- dla�, dessa d,eci�ao ,para o DlretQrlo Nacional. Florlano- , " .....:iJ!!'ii'l.:-:-':i ; '. �.", J
Mas é preciSO o divertlmen' �- ,Olá rapazt_ como vai? SIm por algllm tempo. polls, 18 de abrll �e 1959. (ass.) "Osyaldo Cordeiro --::- Es' '- �/

.•.

;:''''''_'''''' ..

to, ,a libertinagem. \'" Bem, obt��ad�.. '

' crivão Atl-hOc.:_o s'ubscrêvo.
, ' . '�" /�"::;';' �- Cale-se.

,:
- ,E sua.;mae, Ja :melhÇ)-, (H A V E' S Jucélio Costa - Juiz e 'Relator do processo

"

,�, ...... •

-

- É a verd�de. ' ,rou? , '), '.
,;;o:

,

�)eale-sé já 'diSse. ' - S�u dúvida.-LQgo.se le-:" Confere com o original '

,

""di �..1)
Mãe e, filho discutiam.. vantará. <

..

" �.,'"
_ ': J 'EM 5 MINUTOS Osvaldo Cordetro �Dna. Al�dra fora proibi'

.

� "ui"-", é resjX!n.sabilk _ .,� F".,;", ToI.,';., •.0 ,. Escrivão Ad-hoe

"'I,�[\ As Aventuras do Zê Mutreta- .-
:-.. ." 7

�

, _
-

•
_ oi •

'

,;' I .. _. •
�

.......

_u �l,
Jk, DERtlJZ7i4MsWTO PE SAN t:7t.edyMO, \

_' GM SAIv-:-A �E" cctNÉu--:_4S;� NA'Plt:Wt::"Ó, !

UMA 8A,I'f11II a:7M 43 (9Ull.M,t!(/.6 FOI i

I 6NV/APA' /lo /iVS7/7uro eJi'PSII(MGAlrAL_1
Pê /AlVesrlô.A� e RJM6N.:rO"As�o. - !
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.

�
.
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Partido de Representação.
-

'ópu,la,r
E DI' A [,

• P. 'ALE.GRf"
I ..

c

Partida: 10.40 hora.

:CONVIIR

, -,.�

'.

C�iné, pressurizada. 'Ar Condicionado
•.Refeições_ quentes • 2 Comissárias.
Hélites .. reversíveis para, facilidade d.
pousO '.i-Pil6to' Automático. Veloci_da·

. d. �., {4_SO kmJhoro.

J
f

I

Agem dfrectGmente sobre o op·

, ''PC'f'elho digeStivO, evitando a prl­
,

Ião de venll e, Pr';porcíollom bem
�
estar geral, faClli"a�.'a >digeataõ,

'

,;' ,des�oo�ésl!o�Qm o F.1G.A.DO. le,
gularozam OI luncções digestiva,.
e fazem desapparecer a, .oler ..

,lIlldade. do [,S TOMAGO.

'fi G � D O, e I N TE S T I NOS.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.. FLORIANóPOLIS. DOM CN G .0. 26 DE ABRIL DE 1959

WOlS:. Um pintor ,��a .Iseola ·�e Paris, cu,ja i��nrJ:�i!em���ento,���!�Teria Wols concluido a úl- recentemente na g�l�r}a ponesa ou algum �pa geó- ,- '. -
,

t'-' dr.
sis -, Durante a. gU�rra,J.larti- teratura contemporan_ea. Es-

tima evolução formàl
.

da Claude Bernard, reuniu cer- lógico. .,

'cipqu do "maqui�", insta- creveu poemas notáveís, Ve-pintura do ocidente, tal co- ca. de suas' aquarelas e gua- ,. AõivHlha:se na origem des-

8UmEn
.

a n o Jande-se em cábanas isola- .nerava .Lao-Tseu, Gand�i,mo a 'conhecemos .de míl. ches: formigueiros, cidades sa obr!t um tormento, u�a das de pastores em plena ';Edgar Poe e Ein�tein, eurosanos para cá? Eis o que não 01'l°1,tali'; éÜre1,tçamentol.> dor, como que ·'uma tenta-: "

moptá.nh!!., nos arredores de .pensamentos gostava .d� cí-
hesita em afirmar seu colega

I
de raízes' com formas huma- tiva de evasão no fundo .âe . . ,_ �

Dieulefit. Por ocasião de ,tar. Morreu a 10 de setem-
- nas, gramíneas, ô"arcos,-ca- úm poço", no dizer de Mar- c.

""-
suas fugãs abandonava os mro de 1951, em um hospí-Mathieu, ao declarar que asas, turoilhões, bacilos em cel Arland, a quem não es-: um mundo' novo. Em verda- penetrante de Henri-Pierre objetos de' uso para' levar tal.. .obra de Wols "é o grito mais' gota de cristal, microcosmos capam tanto as relações de, é um solitário, e não sei Roché, extraio os seguintes uma valise cheia de /pedra,s . .s: A única vez que VI la'lúcido e patético dêste mo I de côres de alvorada e 11- mais sutis de eôres como as de mais belo cumprimento dados biográficos de Wols, e cacos de garrafa,' que lhe gi imas umedecerem em seusmente que é o nosso". "Nin- .nhas aracnídeas. Suas com- mais raras cadências da poe- para um artista. Para mim, ! fornecidos por sua espôsa, agrada'!am,1 e até mesmo .011).0.s, diz a ymva, foi quan­guém - acrescenta êle -

t
posições mais "monstruo- sJa. é preferível ao título �e .�ols (seu nome verdadeí-

un.a laje de .calçamento, do ele contemplou o ve�hl)teve conscíêncía ainda de sas": poças de sangue, cân- Em' suas grandes telas, "prímeíro pintor da era ato- ro e Oto Wolfgang Schulze) Muitas vezes trabalhava pôrto de Marselha destruído
que se trata, não somente do ceres, rios de entranhas, cêrca dé cinquenta, Wols mica", que lhe concedeu há nasceu a 27 de maio de 1913 deftadô no rr{eio dis pes- pelos alemães.maior pintor dêste meio-sé- I mesmo quando o assunto e a. atinge pela matéria a mes- tempos um crítico ameríca- em Berlim, de uma antiga soas s�m ser Incomodado, Nenhum orgulho, nenhu-
culo, mas. do instrumento visão nos provocam mal, ma virtude de conquista e de no. A obra de Wols é a mais família rigorosamente pro- Ant�s de começar, fechava ma complacência em sua "')'­que permite fechar derínítí- estar, nos tocam ainda pelas emoção que, antes, 'nos era diversa que há muito tem- testante. Foi educado com ás olhos e esperava. O que vida ou em sua arte, mas um
vamente a porta-de um mun-, mesmas nuanças que lem- comunicada pela grande po nos haja oferecido a pín- severidade em meio do luxo. ia pintar dizia êle _:_ acumu- pudor na audácia, pudor quedo acabado". bram, não muito longe dís- linguagem de árvores e co- tura. Não se repete nunca. O pai foi para êle um ho- lava-se na pupila direita. é � própria imafitem da con-
A exposição Wols, aberta so tudo, certa paisagem ía- línas, de rostos e de lendas É feita de mil experiências mem que respondia infati- Slfa prímeíra exposição .s� císão, da díscríção, quallda-

humanas. O pintor parece concorrendo todas para lhe gavelmente suas perguntas reálízou na galeria Rene de antes pré-clássica do que
rerletír-se I aí inteiramente, dar uma figura pessoal. Uma sôbre estrêlas e fôlhas de Drouin em dezembro de clássica.
na sua singularidade huma- de suas descobertas bastaria erva. Político e jurista, foi 1945. Úan-pauI Sartre con- É possível que as pr�priasna e na síngularídade de para estabelecer a base de um dos autores da Consti- sagrou-lhe uma crônica � pesquisas da pintura Jovem
sua época. uma arte e a fortuna de um tuicão de Weimar. Aos 5 ensaio fulgurante, que lan- estejam �ncluidas no testa-
Qualquer que seja o nosso nome. Aí está um pintor que anos Wals entrou na escola cou êsse jovem criador de mente pictural deixado por

julgamento sôbre seus qua- ora antecipa as pesquisas Aos 13 fêz um estágio de uma nova linguagem plástí- êle, e q�e Wols haja aber_!;odros, reconhecemos que o de seus contemporâneos, ora mecâni�o na fábrica Merce- -ca de uma poesia ao mesmo uma salda para a arte nao
autor permaneceu sempre segue paralelamente, ora des. Aos 16, deixou o COlégio te�po visionária e nítida da figurativa. Foi essencialmen­fiel a uma "voz interior", delas se afasta. Mas que n03 por ter protegido um judeu pintura.

._

te um inventor, e sua ím­
que lhe- traçou os meios e os impressiona sempre pelo contra maus tratos. Ao íns- Wols se interessou apaixo- portãncía cresce cada vez
fins. Com igual dose de in-ti tom e pelo caráter ínímítá- taurar-se o regime nazista, nádamente por todas 'as ten- mais, no mundo ínteíro.

genuidade e elaboração re- velo deixou s� terra e veio para tativas da Escola de PariS; (SIT)
fletida, êle decifrou e fixou De uma plaquete l!!_cida e Espanha e França. ,Perma- como a�nda por todos os mo· René Delange

r

aço .elRI MOLas
'\

,
".
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i pará "todos 05 fins
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TEL: 32',9661 •

A Opera�ão
Conto de figa e esp�rar a faca. Afinal de

Vicente de paula Athayde contas, ta.ntos e tantos vão para

lá e quinze minutos depois estão

E' terrível suportar no cérebro,
quase qons. parece que você está

al�ma coisa qUj! não e�jste. Sim- com mêdo.
pIesmente terrível. Insuportável.

••. parece que v9cê está COD1

Ruim. E' um· dese.spêro. -

mêdo. Ele acertou. Sim, estou com

- Será agora? Na semana 'pró� mêdo: Mêda por que? NãO res.,

xíma j . _. pondo porque mesmo eu não sei.
E' possível 8. lembrança de fatos

�SSadol.- _
_-

Não sei. Ninguém lab� o que

não existe.

A idéia ocorreucme à tarde.
_-" 'Será Iliora? Na semana pró­

Quando e':studâva não seí o que jdma?
- esta obsessão têz-me -esquecer- Deus permita que nunca. Con­

até o que estudava - veio-me ao
tau_me um dia um soldado das

cérebro, repentino como o raio
amarguras que passou na mesa,

mesperado na -tempest!!de que ini_
parecia_lhe que arrancavam o es­

cia, o pensamento da doença. tômagQ., dns, tjgaQo. Só no imag!�

Apendicite. Seria operado sem dú�
/lar isso, pássa_me um trio na�es­

vida. Deve ser- angustiante supor- pinba. A imaginação leva-me 1\

tar uma operaçãO: Nunca supor­

tei mas deve ser angustiante.
, '

futuros agourentos..

por que a imaginação não vai

embora'/..

porque deve haver real1dade em

tudo Isso.

o milll está' nG pensar.

Uns ter_rinhos afiados. na sala

tria, cortando_me a barriga, reme_

;Kencio o que encontram lá por
� E volta a pergunta, querendo

dentro. 'Tirar o mal. por que exis_
me atormentar o resto do

.

dia.
te�o ma.l? Ta.lvez porque haja o

Sempre vi -nos médicos gente má.

bom. Mas mlnha-vida em nada é 1'er que suportar agora? Ou vários!

bôa, Acredito conhecer sõmente o
Nãõ.

,

négro, o pior da esmória humana. Volto da rua QUase meia noite.

Mas a operaçãO... Será v.erda- Sllêncio. MOde_me um corolári),_
delra ou obra da fantasia? De de idiotices. Só o que posso cha­

um mau jeito no sentar_me na
mar a êsses pensamentos: idloti_

cadeira? pode ser isto. Tem que
ces. Mas idiotices que fIIz�m mal!

ser istO. pela menos que me sugestionam.

Agora que é noite, posso descan_ E a sugestão vai me levar à me_

:Sar um pouco e lembrar-me do que
aa de operações. preciso arrancá_

falei a êste respeito. A primeira a
Ia do cérebro domesticado.

saber fo! uma mocinha. pergun- Até a saliva está me traindo
tei_lhe sôbre os sintomas, mas ela

Antes abundante. escorregadia;
não os sabia. E a dõr no lado.

agora sêca e ,árida. NãO II. enc�n_
Fiquei irritado e sai. perambulei tro pa bôca. Se aparece, engulo-a

até a hora da janta, Voltei a per_
com requebros do ma:x:llar.

guntar aos amigos e conhecidos. I

Um livro, ao m'enos um livro que

pareceu-me que ninguém era ami-
tôsse amigo desses instantes. Màs

go. Todos a me tapear com falsi_
até êles que sempre gozaram de

dades. bôa fama de melhores companhei_
Fiquei como doido.

ras, se uniram para"lutar contra

Depois veio o tilho do médico.
um espírito vencido. Como pode

Muito cínico' e sem graça, disse,
ser isso? Os amicíssimos l1vr?s?

me que com multo prazer iria as-
_ Será agora? Na- semana pró-

5istir à minha operação. Foi um
xtma?

choque. Fiquei desnorteado. Não sei, nãO sei, não quero sa�

- Será agora? Na semana pró- "erl
:x:ima?

. DOAÇÕES

Talvez amanhã, quando acorde,

E m�us pais sem saber d� nada.
com sol quente e convidativo, tô_

Isso é o que mais me preocupa. E das �s dúvidas, os pensamentos, se

se eu acabar na mesa? Onde o dl_ tenham dissipado.
nheiro para as despêsas r por que

sempre levei as coisas para o la_

do ruim? Maldigo êsse hábito. ou

!Bania. Creio que sou um pessi�
mista. Uma vêz Indo para o hos­

pital, minha cisma imediata, au�o_
Illática, é o necrotéi·lo. Como é in_

Eupgrtável o necrotério. pedra, frio,

sllêncio!

:procurei um velho amigo, co.

nhecedor da psicologia. Expus-lhe

o que se pass_ava. Com ligeireza,

êle disse'

O negócio é acertar a bar_

Vai ser assim, porque eu quero

que assim sej a.
----"-_--

� MADEIRAS 1i�RA 1CONSTRUCAO
IRMÃOS BITENC()URT
(",S 8AO,\�Ó -

'QN( I�O'

"NTlGO OI PÓSIl-:) D" ... ,.�:,..J

O Departamento de Comércio
anunciou, ontem, que os créditos
e doações do govêrr.,.g. dos Estados
Unidos aos países latlnoamerlcanos

aumentaram ae 339.600.000 de dó­
lares, em 1957, para 594.000.000
de dólares, em 1958.
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vragem por terra, você tem despesas forçéÍaas'
com refeições, gorjetas, 'Iavagem de roúpa,

e, provbvelmente, hotel. Veja a quanto somam

essas ,despesas e, depois de comparar, você

também vai- preferir o �vião o trcmsporfe da

Nunca, como agora, foi tão vantajoso voar, q,;m

a redução de até 40% nas tarifas das Compa­
nhias Aéreas Reunidas. Além do confôrto, do

precioso tempo que você ganha, agora viai�r
de ayião nõo é, mais caro que viajar por terra

ou mar. A rigor, fico até mais em conta. Numa

I

, --

.,

. ,

atualidade.
.\.

,

-AS .COMPA"HIAS -AIREAS REUN.IDAS
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JOGAM ESTA TÀRDE OS' CLÁSSICOS RIVAIS AVAí E FIGUEIRENSE, VALENDO A LlDERAHÇA INVICTA
o Campeonato "Relâmpago" da MUM'AIS PARA. O'S OLHOS DO ,PU'BLICO

verdade. Mas não se discuidou do

I
segredos do "association", C01J!.O nhfj.rão_assim: LOló; palito, Érico (Amorim),

't d ti ft preparo de seus rapazes, O dr, sabe ser Nelson Garcia, o homem FIGUEIRENSE' DJ!;Llma; .Oscar, Lopes (Vadinho) e Betinho.Cidade, em um. Só urna, es n.._·
,

I b
.

d I i I' Abel Capella., double' de t.ócnico que maiores, aptidões reune para Osnl, ,waldir e Fausto Nilton; A preilminar terá comMo àS
do à escolha dos dois c u es que rivais do • futebol ilhéu, ambo, der, um ponto atraz o a v _.ce es- "';' e-

,
--

e presidente do alvi-azul confia ser, o preparador, técnico da 'Se- Aniel e Trilha; WllsOn, ',OládiO, 14,30 horas e o jogo principal às
representarão a metrópole catarr; reuníndo o que de melhor possui te. O Figueirense já cotejou com

.

j t m' .
.

d os mais fortes do certame, so' fal- nas posslb1J1dades de seus p{tpilos leção Catarinense que disputará Rodrigues, Julinho ,e pereréca 16,30 horas.
·n�nse nos ogos con ra os ca -

o nosso futebol. No ano passa o,

(Jacó) ou Tainha), preços: ARQÚIBANCADAS

/

longo e sensacional certame esta- da cidade e o FigueireRse levou a

\
dual de" futebol de. todos os tem., znelhor por três a zéro.

po�, prosseguirá esta tarde, com Hoje não estará' em [ogo o tl_ Je, o Figueirense será o virtual

a realtzação do "Clássico da·:Riva- tulo. A llderança é o que ambos campeão de 59, pois multo .diflcil_
Udade", reunindo- Avaí e Figuei- desejam; O Aval lldera o certame "mente será batido pelo. 'Guarani e

mo e17tre os, aflcionados

Os quadros provavelmente ali_

peões e' vice_campeões das LIgl!-8 o Aval se encontrava na Iíderança tando o Avaí, Este, nos seus an- e acredita que o quadro desta vez o próximo Campeonato I!raslleiro

de. Itajaí e- Blumenau, jogos esses .com um pontinho à frente do alvl- terlores compromissos, Só teve 'ad_ acertará em chE!1o.· Fala_se que de Futebol.
,

b 'd i t t do n versa',rlos fracos, fa,ltando_lhe en-, -' morlm e Llfudãres atuarão pelo
que Indicarão os dois clu es a negro, Ve o o ão comen a e - . ,"

zona. Este para a disputa do ma� contra decisivo pelo htUlo máximo rrentar' os chamados grandes do conjunto "azzurra", havendo mes- O prélio
I

desta tarde promete um

grande mundo de .emoções pelo que serácertame.

Significa Isto que, se.ivencer nc, ansiedade pelo ,reaparecimento dQS uma pena perdê_lo. portanto, to.

dois valorosos "footbaUers". dos ao estádio da rua Bocaluva,

rense. com ZéfO ponto perdido, enquan-. Tamandaré, seus res.tantes jogos.

O ,Figueirense, está "tinindo" e que a batalha do ano Irá propor;

não é s�m r/lzão" estando ,à rren.. clonar instantes repletos -Ue emo.,

te do conjunto um treinador efl_ ção e "suspense"!

Vão Jogar, os d91s tradicionais to que seu adversário é ,o ,vlce_II-, O Avet não tem correspondido é ciente e conhecedor de todos os

Com dez homens o Bocaiuvanâo
> conseguiu evitar a goleada

Fácil vitória do Paula Ramos' na noite'de 5.a feira - 6 x 1,-o escore� cóm ·Ie·otes de Hélio,' IUton' e
N.ilson,' com do'is tentos cada, e Ubirajara, êsle para o auri-celesfe, n.,na "frango" de Leibnitz �

Também na preUminar venceu o P�ula Ramos, largando ,a "Ianfernar� do ('8'rlame de aspirantes.
,

Terminou com uma goleada o da área, Iltlra fraco e Lfllbnitz ao I A arbitragem, a cargo ,da sr.
match de quinta feira úI1;lma, em'lto�ar,.a bola com um� 'mão com o Salvador Lemós. dos Santos, este.,

que foram p_agoIÍlst8.13 os con., intento de el1vlá-la para a· outra;' ve muito boa, facilitada que foi

juntos representativos do' paula o fez com rara infelicidade, envian_ pela excelênte conduta' diseiplinar

:Ramos e Bocaiuva. do. o. balão a'o fundo das próprias dos 2;1 jogadores.

PAULA RAMOS, - Leibnitz;
João Martins, 'Nery e Manoel;
Zllton e Neunho;J Nllson, Valéria,

Biscoito, Romeu, Manoellno e Ubi-

rajará:
Na prelímtnar, entre os conJun­

tos de aspitantes. decidindo o' últi­
mo posto do certame, o paula

Héllo, Jac.y e�Sombra.

O tricolor praiano, favorito na redes. tTm "frango" do qual o ·Jo.
próporção de cinco papa dois, não vem e Promlssou' arqueiro' jamais

.

enc0ntro� di!lcúldade -alguma' pa_ se esqúecerá. 'AO.s..-;'n mlnutos+Ni)_'

�OCAIUVA - �elson; Euchla, Ramos levou a melhor p'elo escore

Assim formaram os dois quadros: e Nilson; Olímpio e César; Naglb, !�e. 4 x 3..: .

'Teôis sensaClõnal
'

·'·00" tira
.�

ra sobrepUjar .seu antagonista que san desempatou sensaCionalmente

disputou t'odos os noventa minu� e aos 35 ZUton, com um pelotaço,
tos com dez homens, sendo de la- cobrando uma falta de longa dls_

mental'_se a ausencia da mais an;.

tiga ala esquerda do futebol flo_

'-rlanopolltano Adll1o:"Zacky, De

Iniciá' o Bocaluva ãtacou com cer­

ta ,firmeza, tendo o Paula. Ra!ll08
resp0I!dido com uma série de con_

tra-ataques caIR, todas as suas ll�

nhas manobrando com entusl8.l3mo

.e denodo, tendb� aos 15 minutos

surgido o tento 'Inaugural, de au_

tância, elevou·a· .. contagem para

três, Aos 40 minutos, Hélio corre

com a- bola em direção ao arco, , ',. I

:a:r�i�:;rub:::r�:::u::�:�tt�nd� iO filulo ,maXIIDO Infanl05juvenil, de simples 'em jogo
" ..

�.

I
Terá lugar hoje, nas quadras ·dp g�and� entustasmo entre os tenis- Filho - Gilj)erto Heusl x Ema_

mesmo Hélio encarrega.;.se da co_
Lira Tenls Clube o Campeonato. tas mirins do Lira, na espectattva I nuel Eppel _ Omar ,prisc� cam_

brança do penal, fazen'dQ' o com' ,

-

Estadual de Tenls da Classe Infan do Início do Campeonato, peão de 58.aguarda um.dos·vence_
per'lcia' e aumentando pa,ra 4 a 1 t J iI d SI'

�

o uV€ln e· Imp es. A, F'edcração Catarlnense de Te_ dores das chaves acima.
o escore. xos 17 minutos novo gol

paulaino de autoria de Zllton. Aos
Cçmo nos anos anteriores reina nis, que pai' dois períOdos foi di_ Infantil Masculino 9 a 12 anos

rlgida pelo grande ei1tusiasta do ._ Aloisio p,
tenls em nosso Estado, Dr. David Heusl - José

Condeira x Saulo.

Marçal x Victor
- toJ'la de Hélio, em magníflca- ca_ '4ll. minutos a contagem é encerra_

beçada, r�cebendo de Sombra da da coin um ,gol Inteligente de Nil_
cobrança de um escanteio. Dois san. Final: paUla Ramos' 6 x Bo­

minutos depois, Ublrajara, de fóra caiuva 1.

/

FJrreira Lima. sempre realizou os' M.eyer Filho - Franz W. Nlets.

campeonatos akalndo os clubes fl_ che x José L. Colares - Bertoldo

liados desenvolveRdo assim o tenls

em nosso Estada. e tambem repre­

sentando em .dlversos campeonatos
brasileiros> 'cé>nqui�tando 'assim aI.

guns titulas para nossas cores. O

'último. realizado foi no ano p8.l3sa­
do em Fortaleza.
Atualmente conta a Federação

com, nevo presidente, sr'. Antonio
pereira Oliveira' Neto, I!sperança
moça com quem contam os Clubes

continuará com a energia e von_
tade sempre crescente do desen_
volvimento do tenis em Santa Ca­
tarina, como se];l antecessor Dr.
Ferreira Lima.

para o' campeonato de Domingo,
capta a FederaçãO com a inscl'lção

L. Zimatte x Edson Heusl.

IbeIJIDrand«BJ
Os certames sul-americanos de futebol mats-cõiiCôr­

ridos foram os dós anos de 1947, em GuaiaqUil, e 194�,
. no Rio; que contaram com a participação de oIto paises.
Seus vencedores foram a ArgentIna e o Brasi1. O certame
meno� cOllcnrrido foi o do ano de 1925, em BuenÓs Aires
quan':lo pa:rticiparam apenas três países, 'vencedo os 'ar.,
gent�nos. ..k.a ,["'*': l.Dt'

-------x X x-------

O p8.ís que maior número de tentos .consignou 'num
sul-Americano de Futebol foi o Brasil que em 1:949, quan,-.
do fol campeão, marcou nada menos de 39 tentos e per�
,mitiu que suas redes -fossem vaaadas somente sete vezes.

-------x X x.-------

de quatro clubes que pel'faz um

total de 34 tenis�as Inscr�tos, jo_
. vens de 9 a.18 imos. Os' clubes ins-

I
Uruguai, em 1917 e Argentina em 1921 e 1924

únlco.3 países que no sul-americano de futebol não
ram tentos no referidos certame.

Guarani de Itaj�í e Lira Tenis

Clube.

,'''''"� ��-""" '"

seguro guardião avaiano
critos são: ·Tenls- Clube 'l'abajaraencontro,

.

de hoje contra
o "Furacão" de Blumenau - Tenis Clube Bôa

---------__� ii-__..:....___________________ Vista de JOinvl11e' _.:._ Sociedade

são os
I LELO,sofre· para o

i

As pãrtldas inIciais são: Juvenil
Feminino 16 a i8 anos.
Ligia Mascarenhas X' Kal'ln Lau_

terjung - Renate Meyer X Ana­
marla Becke - Juvenil mascullno

16 a 18 anos.

Reglnaldo pereira Oliveira x

Gilson Heusi - Carlos Henberg
x Nardin Lenke - Marcos Hoette
x Luiz Carlos Santos _ Ant�nio
Pereira Oliveira x Norberto pe­
l'elra e José Carlos' Ra'llllno que

aguarda um dos vencedores das

partidas acima. In�antll Feminino

13 a 15 anos - EUen Fapel x Re_
gina pereira Oliveira, Infantil
masculino 13 'a Ú> anos,
Antonio Cesar x Roberto J, Keller

LUTA DE PROPORÇÕES DESCO-

" AVAl' - LeIo; Marréco, Cláu- Cr$ .30,00, 20,00 e 10,00;

gJo e Daada ,(Llludares); Adão e GERAL -+ Cr$ 20,00, 10,00 e 5,00.

"TORNEIO RIO SAO PAULO _: A' disputa do Torneio
"Robel'to Gomes Pedrosa" (Rio -- São Paulo) têr'ir-ahlia'­
mento hoje à tarde, jogando no'Maracanã os coníuntos
do Flamengo e Vasco e na Pacaembü os esquadrões . do
Santo& e São Paulo. Dois grandea encontros, estando em

ação três lideres.
.

, JIl.,
-----x X x

'. I

CAMPEONATO COMERCIARIO,' DE FU':fEBOL -- Ter­
ça-retra o certame. comercíãrío de'; '59 'prÓsseg,uiu com Q
encontro' Remíngton x M.achado que acusou o empate de

�
" ," ·i_ '

dois tentos. ,Qp.ps. movimentada luta. _�arcar'aml Rodrigues
e Caetano para o Remlngton e Theodomiro e Aclol1, para
!:l Machado. Àrbitro: Osmar de Oliveira, com boa' atuaçã<t:
QuadlOs: REMINGTON ,-- Carlos; Manga, Edú e' 'Orlan­
do;' Walter'e Leodol1no; -Oaetano, Ivan, Ma�ry, Rodr'gues
,e Tuea� MACHADO -- Olíveíra; Gerson, Clemente e Ca1'-

Ilos( Hugo e TModomiro; Adilson,,- Acíolí, Ben�amln,
l Lchniayer e Antônio. CL1\SSIJ!'ÍOJ\;ÇAO ...;:_ 10 -- Farmácia
Catarinense, O p;p; 20 -- Machado, �; �a Mayer e Frlam­
béría, 2; 40 Reming-ton, 3 e 5a'Fórd; 4. Hoje, pelã manhã,'
no campo do, Ipíranga, de, S�co dos Limões, o certame
continuará, jogando com início ás 9 horas, os conlunto»
do Ford e Machado.

-------x X x-------

ESQUINA 2 MISTO 'OSVALDQ CRUZ, O --'Prel1ando
amístosamente -na tarde de terça feira, colheu o esqUina
F, C. espressivo triunfo ao abater o �isto do Osvaldo Cru'l4
!Jelo escore· de' 2 x O, numa clarà' demonstração de ·sua.
melhor àtuação nos 90 ·mip.'!!tos. A partida teve um desen­
rolar tranquilo, continuando com esta ·vitoria. invicto na
varzea o quadro do, esqub:�a. O 'escqre_ foi abertó porl Gu;:-
1 uga aos" 10' minutos, 'aplicaMo um" lençol no arqüefro:
::tpoz uma bola lançada para a area por Gilberto. Ao f{':
nal do 2° tempo Odir sofreu penalti, ,que bem cobrado
por alceu àeu .cifras. finais ao marcador. Alinhou o :Esqul­
�a com: Heitor - Joel e Aldor -- Toni � Cabrera' __ Ma­
rinho __:_'Paulinho Gibedto - Guruga '-- Alceu -- .Odir.
O �isto Dsvaldo Crúz: Marcondes, Vidal - Nando (Rato)
Zilton I, Zilton- e fitamar -- Joquinha ..:.._ Anisio __ Elmo
(Bezerra) � Jaime, Ivo '(Argentino). .

Os melhores pela esquina: Heitor ,no Arco, Joel, Cabre�
J a e Gilberto, mas. com toda a equipe num nivel téCnico
apreciável. No OSValdo Cruz: Joquinha· Vidal -Itamar
Jaime.

" , ,

-.
.

x X x.------

�
LIGA yARZEANA DE FUTEBOL - Reunidos na sede

do plube Atlético Catarinense, os representantes dos Clu.­
bes' abaixos ,resolveram por maioria" tendo em vista :l
falta de campo para o termino

-

do campeonato realiz�r
um torneio entre todos os clUbes participantes, "cabendo
os pl'êmios aos camp�ões e vice campeões.

Para que seja feita a_ tabela 'dos jogos do torneio, bem
como a duração das partidas e do local das mesmas a
'liga soliéita o camparecimento dos clubes fiÍlados par� a

reuni�o que fará realizar' dia 30 quarta feira.
Compareceram à reunião: BalnEl_ario, Flor�il.nópol1s,

Osval�lo Cruz, Taubaté, Tamoio, Duque de Caxias, presi-
dente e vice presidente da llgã. .

.

------�x X x-------

OU COLOCA O TITULO EM JOGO OU O PERDERA
Nova York, 24 (U.P,) --' Ray Sugar Robinson deverA

aceitaI em defender seu titulo de campeão de, 'pesos mé­
dios c.�ntra Carmem Basillo, daqui a 15 dias ou estará
!,uj,eit!) a p�rde�lo. Assim decidiu o juiz Sâul Strelt da
Côrte Suprema do :Estado de Nova, York, confiÍ'ma�do,
dessa forma, a decisão tomada pela comissão de box do
Estado ao desigI}ar um adversário para o titulo e fixar
uma data para o combate.

.

Sab�-se que Robinson 'se dirigiu aos tribunais em 3
de, abril, depois que a comissão lhe intimou fechar um
contrato para um encontro com Bas1l10 antes de 15 de
abril, sob pena de perder seu titulo.

Ray Robinson não mais subiu ao ringue depois de
sua vitória &5bre Basilio em 25 de março de 1958, em Chl�.
cago, apesar dos ·regulamentos da Comissão de Boxe do
Estado,de Nova York eXigiram que um ,campeão ponha
seu. titulo em jôgo de 6 em 6 meses.

O juiz Streit decidiu que se Robinson não assinasse :)
contrato para uma luta com Carmem Bas1l10 a Comissão
do. Estado de Nova York poderia declará.-Io destituido do'
seu título.,

,I,
-------x X x.-------

POUPADO mm - Rio, �5 (v. A.)' A diretoria do
Botafogo, em nota distribuida hoje, comunicou que o jo
gador Didi ficará ausente dás partidas do ''Ri<rSão Pau­
lo", a fim de se recuperar para servir a seleção nacional
que enfrentará a Inglaterra. Aliás, os. srs. Paulo Azeredo
e Sergio Darcy resolveram que o J3Ot.a:.fogo cederá. qualquer
jogador necessário à C.B.D., na dat�'�e .Iii elltidáde nfl.-.
cional deseJar.'

-------x X X�.-----­

CARIOCAS CAMPEõES -- Os ca:r1ocas sagraram-se
- '. ,I _

campeoes do Torneio Quadrangular sul-braslleiro de fq-
tebol de Salão,. disputado em ,Porto ,AJllgre, cpm o co�

além dos metropol1tan()S, .de' equipes 'de São �-
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



------------------'._--"'.. ".' ";,' ------�--��---�--------
, ,Convidado especial, o sr. Celso ,Ramos seguiu onlem para Chapecó,- a fim' de assistir à posse dO' primeiro Bispo dessa nóvel diocese, i

• José Thurler. Regressará hoje. ,

'-"
'

,

•
& .

�__�__�_--- ...-----------�------11.. -. �--,.---'.
"

," � ,

. . .

(res.ce Ia prod'uca--o' . 'de, rereeís mes ·dl-ml-· Co�s�!��!�r�"!!lq��!!!!:�!!��!e�u-
,

.
. 'de .Desenvolvímento Econo- ro Ramos.

,

'

-

,

'.

',' ", �

.

_' mico SIA., cuía : concessão O ato, contou com a pre-
,

-

d
- -

b -I-d d
,foi dada pela Prereítura �u- sença do sr. Representante

nuem as
'

Isponl I I, a es- po''r/ pe'ssoa �;r:!��Jt;l!t�.:, �:����l��;1:�f��!����
-..-

,J
,

" .
" inaugurado, ontem, o prí- Oli-veira, Prefeito Dib Che-

,

.
_,

-

, '," ',' meiro Super�Mercado dá' eí- ren, ,srs. Desembargadorea,

Atinge a quase meio bUhão de tone-Iadas a producão mundial de trigo -'O crescimento demó- dade, localizado enJre as ���i��a�:r!������sarta�s��:
gJáfico como causa de dimlnuição das disponibi,lid�des porpessoa> 'T�mb.é,m - no B r a s I"I au-

NEWTON· CRUZ ��':'':t:�����:�:::·g:�- Encontra�se convalescéndo -

mentara a predução de trigo - lmpressionantes revelações do "'Boletim de Economia e Estatís- ':: Jeua�!�lees�ã�a�eb��t��� ��i���isr:E�4��!s�g·�ríi'

vítima que foi de um mal,

ti
"

d F A'O' -que o prostrou 'por cama al-
usado da palavra o destacado

--------------------'------- Ica a homem de empresa sr. Os-
'- , •. ' • guns días; o nosso

_ distinto valdo Machado, Diretor-
A produção mundial de cereais' ua-e no Japão, o aumento de pro_ patrícío.ce. particular amigo Presidente do Consôrcio ds

I sr. Newton Cruz, Diretor- Dapresentou um aumento verdadeí , "ução verificado apõs a segunda Presidente da Cruzeiro do
esenvolvimento Econômico,

ramente .espetacular no último I guerra mundial deve-se a uma no , Sul e Diretor-Tesoureiro da
dizendo do real significado

quarto de século; as médias com., tável elevação dos rendimentos de tão grande acoritecímen-
para os anos ,1934":38 é 1952_5.7 unitários, enquanto as superficles

T.A.C. to, entregando, !to final, as
revelam que ela passou de 369 pa., cultivadas de' cereais diminuem ' .. chaves da obra ora concluí-

, Figura de projeção na so-
- -

ra 485 milhões d'e toneladas, au
, constantemente; nas restantes re- ciedade local, o dinâmico

da ao sr. Prefeito Municipal.
mentando, portanto, erp 20% com glões, pelo contrário, a ampliação h A seguir fez uso da pala- ,

omem de empresa goza de di
•

relação ao arroz e em 34% aos de- das superfícies de cult_ura 'foi a ' t
' vra O nãmíco Prefeito Dib

mais cereais" principal responsgver pelo aumen, vdas 0/ CIrculo de amizades, Cheren, convidando o sr,
�"._
_. _

t d d
o qual tem, recebido a vi- Deputado Osmar Cunha,U' 1" \ L

-

h tit
' M'

,

,

B 'D t d W lt G No encanto, a despeito das co;
o e pro ução; enquanto os seus sít t d

a.
.ISSCS ongo SU S I UI ario rusa - epu a o '. ar er o· njveís de rendimento permanece- 'tI ba le IVO OS e pronto res- cortar a fita símbólíca delheltas impresslonan_tes na ordem a e ec mento

-

mes: R,egularização do Iorneêimento de luz a Tijucas - O sr',' dos 500 milhões de toneladas pre-
ram relativamente baixos,

" inauguração: ,/

, O ESTADO, quê o tem na O sr. Osmar Cunha, agra-,

'"

d B d B 'I C' 'h
sentemente (o ano passado, Igual, t d d iEvilasio Caon pede Agência (,) anco o raSI para uriti anos mente, superou o de 1957) o mUIÍ- Calculada por pessoa, a média C�)l� a e um grane e am go, decendo a distinção, deu 'por

, " mundial, Igual a 272 quilos, apre., '" VISIta-o, formulando_ votos de �'augurado o Super-Mercado
_ -OSll:V.7 Régis fala sôhre reunião ,de proíessôres Uníversitários. do de hoje não posur, proporcío.,

senta contrastes surpreendentes, 1.mediata recuperaçao. unicipal._,- nalmente, mais quantidade de ce.
l

.

.:...:.. Estivalet pede regime de urgência: doação de terras em-Con- reais do que há 25 anos para eu, pois' se ela é de 1,740 quilos por

,. ri' ,- mentar a sua população, ao mes; cidadão canadense, é de apenas

.c CO.t;qIQ. 'e Seara, .

Imo tempo que paira sôbre êle -9
100 quilos por cidadão suíço, Es_

, qs,' tr!Jobalho� .de se�t�-f�i:- dícam grandemente as' ati- na para �ecer eo_nsiderações I p�rlgo de verdtmínutrem as dlspo_ tlma_se que, nos países desenvol­

ra pela manha na Assem- vídades naquele florescente, relativas a reuniao dos pro- nlblldades "per capíta». vidas, a m!Ídia de 300 qutlos p'or

'bléia foram' caÚnos, e' ases- município. -. , fessores universitários do Es-I Estas cifras Impressionantes fo- pessoa representa um nível de pro.,>

'são: foi, ao contrário das an- tado, realizada há pouco, ram reveladas pelo último núme- duçgo capaz de cobrir as necessl-'

.tertores, breve.' Todavia, pà::- SEBASTIÃO: DISPENSA DE nesta capital, a fim de es- 1'0 (março de 1959) do "Boletim dades 'Internas, podendo verificar.

'r-a marcar a reunião, regts- INTERSTICIO E INCLUSAO tudar minudentemente o' mensal de Economia e EstatístlcEl 'se eventuais deflclts ou supera;

.trou-se a .posse. do.sr. Ulisses NA ORDEM DO DIA DE problema da Universidade, I AgríCOlas", editado .. pela Org;aniza_ vits, capazes -de serem soluclona_

LQngo', ('UDN, ',de Rodeio)_ 'PROJETO DE ACORDO, em Santa Catarina. Refere-: ção de AlIm(!ntação e Agrlcultllra dos com pequenas Importações ou

',que, após o juramento 'de se, o orador, ,às diversas con- das Nações Uílldas eXPQrt�ções.
pra-xe�'seJiltou-se·.rio lugar do, o lider do govêrno,requer clusões a que chegaram os I '

.

AUMENTA A PROPUÇÃO '--_� ---'_�-"- _

qep�t\lotio Mario �rusa-,' que_ dispensa dê interstício e in- participantes" da reunião, CRESCIMENTO DEMOGRA'FiCO MAS PERMANECE O PRO_ .._._...... -- -.
.

pediú licença de sessenta clusão, na Qrdem (ló Dia, dó lendo, -da, tribuna, exemplar � MAIOR QUE A PRODUÇÃO BLEMA �...
-��-

...-.rwV'""':E"'N-"�D-"""'E"-'.D""'O�R'IYVV'ES',--(AS)�·DM-�,,_--�;�--:".---.--
..

:��.dias, para tratamento de projeto,'-qüe 'aprova, aeôrdo desta
_

fôlha que traI!screve,1 As p,erspectlvas mais' sensatas e Informa, .aInda, o expressivo 'le- .. .

saúde. Na legislatura pa�·
entre o govêrno do Estado e sugestoes para soluça0 do objetivas, que calculam colheitas \lantamento re�lIzado I =-

sà11a: o'sr.,Ylisses Longo, su'- às
• .fioneiras, SGciais. '. problema da Universidad�. jnormals na ordem de 515 a 520 que não se vislumbra ne��:aF!�: � NECESSITA-SE DE UM CORPO DE VENDEDORES

pl��te de -d�pu1tad9j,;sul)sti- YESTIVALET: REGIME DE
Falll, o sr. Osny Regis,_ �O-_;mllhões de tone.,Iadas até 1960-61. Idêncla ascendente,na produção de � MASCULINOS E FEMININOS, FARA TRABALHAR

, tuiú parla�entar utlenista.'
URG1l:NGIA

bre a falta ,de :Rrovidenc_!.a ,l'evelam que não será malar do larroz e de outros cereais no

cana_I
NA PRAÇA, COM ARTIGO DE 'GRANDE ÂCEITA-'

do governo do .Estado em nao que 1%, o aumento anual da pro. dá, na Argentina e na Austrália. ('AO TRATA SE
"

'WAI:/Í'ER�GOMES: REGULA:�" no�ear,-u-m dIretor da FUI?-" dUÇão ein relação à � média de
I

Em contrapartida" nada Indica
.; '. - DAS JA AFAMADAS BOLSAS MA-

, RIZAÇAO ' DO < FORNEGI- O lider da OPPdSiÇã.o r�quei�r daçao, p.ar_a que esta esteja- 1952-57... contra um aumento' que tenham cessado nos Estados
GICAS. OS

_

Il\lTEREêSADOS QU�IRAM DIRIGIR-SE
à Casa .regime e urgenC' a d d b d AO HOTEL CACIQUEMENTO DE LUZ A TIJUCAS, para',os projetos de doação �m_con lçoesT e rece er..c"O-1 demográfico eqUlyalente à 1.5%, Unidos ,os efeitos do progresso t�c_ ' SALA 19 - 20 ANDAR, COM

�Ór:r:ae ct;�::!�as' em. Con- d�g�il�,
e

�:�;f6n:ndg,e tri� f'f1C�d:e::i�:l': :=:r:::noc�a P:�:�� I �:::�e fe::t�:U:u:::::i�e- 2�r�t ,_-.!�...�.=�!:��.�.������.:........�--..--.�OCal)laO, as, dIficuldades por I� os excedentes norte_americanos' los no rendimento por hectare

EVILASIO CAON: AG:í!:NCIA,
que p�s,sa a Faculdad� de' atingiram a 100 milhões de tone_ contando_se, eui teoria, com um� No'Ia da ASSOC'lla'ça-o dos' S'e' lIdDO 'BANCO DO BRASIL
Farmacla � OdontologIa. Iladas em 19!í8 - é absurd,;> 'falar_ 'superfície igual à' da méf1la de

.

.

. 'rVI ores
PARÁ CURITIBANOS SEBASTIAO: AP:B:LO AO ,se em superprodução quando se 1952-1957.

P 'bll d S::" , I
trata do preblema .em e�cala, mun_ 'Na Europa ocidental, ónde se U' ICOS e anta C'afarl1na

O sr. Evilasio Caon requer CRONISTA.J. 'dia!. ,,' tem observado um aumento médio
. .',

.

,

à Casa telegrama. ao vice- I Nesta escala mundial, o rítmo de produção Igual a 540,000 top.e. Tendo chegado. ao conhecimento desta Entidade que.
,presidente da .República, sr. Com a edição de O ESTA- I'crescente da produção não e,stá ladas por ano, os rendimentos po- fun.::'onários, públicoS estaduais, aposeptados, favorecidos
João Go{hart e ao sr. Sebas· DO de sexta-feira o lider do demasiadamente abaixo do indice derlam elevar-se a 16 quilos por I I

.

. , I . . pe a .el 1629, de 22-12-1956 (Lei Jorge 'Lacerda), estáo
tião Paes de Almeida, presi- govêl'no vai à tribuna ape- I

de aumentO ,populacioha�, mas, por hectare, o que corresponderia a um

dente do Banco do Brasil, no lár ao cronista parlamentar I
Qutro 'lado, se se estabelecesse- den- incremento de 750 000 toneladas.

sendo ameaçados, por errônea interpretaç,ão ati recente

sentido <;la criação de uma desta. folha no sentido de re- ,tro de cada região uma compara_ No r�to do muzido, por flmm. L�i, cie verem diminuidos seus proventos, comunicamos a:lS

agênc(a dêsse estàbelécimen- tificar a parte que se refere Ção entre produção e, popuhÇiio, os aumentos seriam de cêrca de 2 nos_!lus sl,)cios que' esta Associação estará a disposição do,
to d� crédito em Cur,itiba' ao montante de 12 milhões veriamos que, no correr dos ,pró:-!- 'milhões. para a Indla, de 125,000 prejudicad<9s, !lara tom lU' as providencias que se flzerem
nos, e uma representação do de cruzeiros mensais para mos anos, as dlsponib1l1dadcs prI: para o Brasil e M'éxlco e de' 150,.000 neeessá.rias na forma, da Lei.
mesmo em Bom Retiro" O II. pagaJllento das' obras do, nabltante aumentarão na> Eutopa l>ara o Japão. . "

parlamentar vai à tribuna e. Instituto de Educação, quan· ocidental e na Indla, ao passo que Conclui à apreciação do '�ole.
' Florianópolis, 24 de Al?rU'de 19.59.

de'fende brilhantemente

eS"1
do a importância. é de um

I
diminuirão em tôdas as

.

demais tlm mensal de Économla e EstÍl- IVO GANDOLFI
sa reivindicação que recebe milhão, mensalmente. O ar .. partes do globo. tistlca" (mês de março), ·da F,AO,

.

/ '.é Presidente
a solidariedane da 'Jjancada António Almeida, em aparte, PRODUTIVIDADE E ÁREA informando que persiste o real pe. ' ,

I udenista, por intermédio do ,ressalta que o cronista não CUUTIVADA '. ' rigo de que o atual contraste en_ C O M UNI C A ç
-

O'seu vice-l�der, deputado ,Ade- fez com evidente má fé, ao Um aspecto clil'laso da que�tão I tre.
as regiões desenvolvidas e .as '" '. ' A''mar GhlSi, representando.que o orador confirma, � o que diz respeito à combinação subdesenvolvidas se acentue ainda

seu cólega daquela r�gião, adiantando .>ser" mes�a, .ami- ,dêstes dQlS elementos essenciais I mais no futuro,. da mesma forma O INSTITUTO BRASILEIRO DO c'AFÉ convida a to­
sr. Osw�ldo Amaral. O sr. go ,do cronIsta. ,-AqUI, fica o

j
que se chamam produtividade e que tend� a ll.er cada vêz miMs, dos os Srs. Torradores do Estado de Santa Catarina, a

Augusto Bresola,' do PSD, regIstro do caso e, também, rea cultivada. 4. Imarcante o contraste entre' as dls- 'i- f t
.

transmite ·a solidariedade da a retificação por êsse huma.,- Nos Estados Unidos, assim como ponlb1l1dades de cereais e a pro-
comparecerem a reun ao a e e uar-se a 30 do corrente

bancada pessedista. no despercebirn,ento, de' par- na Europa ocidental, (poa Âustrá- � cura efetiva.
às, 14 horas, no Escritório Estadual de Florianópolis sito à

-

te do cronista. rua Tenente Silveira, ,na 15, ã fim' de serem tratados as-
. FERNANDO VIEGAS� AM' D•. J.O.SE' TH.U,RLE'R.. suntús referentes ao fornecimento de café para consumo
PARO AO FUNCIONALISM() BAHIA BITTENCOURT: interno. '

.

DA' ASSEMBLÉIA INSPETORES DE TRAN-
SITO ,PARA ITAJAI' Transitou ontem ,pelo ae- verel1díssima, viajará para a 'Florianópolis, 25 de Abril de 1959.

.

�roporto desta Capital, Sua sede da diocese de Dom Jo- ANTQNIO PASC;HDAL APOSTOLO
O deputado Bahia Bitten- EdxceleJ·nc�aThReverendíssima, 'sé, a cidade de Chapecó. � crit. do I B,C.

court vai';à tribuna pata. 50- om ose - urler, reçente- O insigne prela�<;l faz sua
licitar ao govêi:no do Estado,' mente eleito bispo da Dioée- viagém a bordo de um avião
por meio da repartição com- se de Ch!!opecó, e sagrado ,especial da Empresa Perdi­
petente, a cessão de dois ins' na cida�e g,e São Paulo. g\iG,. companhia ca,tarlnense
pe�?r�s d� trânsito para O: emmente prelado foi re- c()m sede

�

em Videira.
..

!taJal,' a fIm de instruir os cebldo por autoridades ofi- Amanha, em grande sole,·.
componentes do' destaca- ciais, por membros da Ar-, nidade, o povo de Chapeei)
mento policial daquela cida-, quidiocese, mantepdo-se em entregará ao seu antístite, a

de no' que se refere ao tran' pale!3tra cordial� com todos magnífica catedral.
,

sito, para desafôgo .'ordeiro que o procur'ill1am para o "O ESTADO", associando­
das ruas daquela localidade, cumprimentar.

�

se' ao júbilo da população
evitand,o desastres e preser·' Entre as

.

pessoas que se catarinense e em particular
vando _a vida de transeun· entretiveram com a ilustre do oeste e extremo oeste,
tes e motoristas.

'

autoridade eclesiástica, ano- deseja a Dom José a prote­
tamos o senhor Celso Ramos ção divina para o desempe­
que, hoje mesmQ, acompa- riho de seu indispensável mi�
nhando Sua Excelência Re- nistério.

.
,

,!
'

.

, •

, -_

O sr.""wálter Gomes, ati­
vo parlamenta,f da' bancada
pessedista, ,requer ,·à Casa
telegramas às, di,rtiçQes. da
'Empresul de JoinviUe e Em-­
preza de Luz e Fôrça de -B-hl­
menau ng sentido .. de serem
,tomadas· provid�neias' ,para
regularização' ,�do forneci­
mento 'dé luz a 'Tijúcás, pOis
os. cortes _na e�ergia p�eJ'!1�

"Bu"s:ca�'pês :

Córre ai p�las agên­
óiás' ,noticiosas .- dás
ruas, que tres andares
do< "Edifício Zahia" já
vão ser alugadas ao.

govêrno: d01�
.

parã a
Biblioteca e um pará o

Secretaria Sem, Tra·
balho.
K mais, qU,e os alu-
'. -' - ,"

.

, gu,ell) , sa,o os maIores
até 'hojé conÚatados na
Capital de Santa Cata·
rina:

.Q ::Edi!.ício Zahia",
ningti�w ignorá:; ,6 pro­
prieClade", .no todo pu
,eIl1 parte, do ,ve,r'eado�

• l-' ..' .' t, ..

E.s_peridiãQ .,pag,.o-Pa,go, '

"

*
'.' ,',

*
.

OSNY REGIS: REUNIAO DE

P;lWJj'ESSO_p,Ea uNIVERSI-
" TARIOS

O sr. Fernando Viega.s
,apresenta proj�to .de lei que
ampara' () funcionário apo'

, 's�ntado da Assembléia ,Legis­
.làtiv-a, ,pando outras,�.provi·
,.

dências. a respeito. _ Eneami··
� nl1ado à 'ÇOlnissãõ resp�cti-
vã. ;; .'

-* ,

AJg�em estranhi�;á
qu.e êl�; que tud�: pag-a,

.

vá agora ,receber, 'por'
mês" centos e .. 'tantos
mil cruzeirQS. '

..

Nã9· está claro ,que. '

i�;�ri��ãop��:Ja��:n�' Seíra falará sôbre REFLORfSTAMENTO
elefante e -alivia como

I Como já é do conhecime,ii- .dores, na pr'óspera cidade de
pulga? "

I to dos catarinenses, foi lan-: .

Rio do �ul, a Campanha de Tomada de posic,ão antes da'

,"
,

I ç!1da em fins de março, numa i EduCf!.ção Flores�al para, o '

pt .I8IZH111illlilllltillllidl anEVO,concentração de, 5.000 Javra- i .ano de 1959 em Santa Cat�-
/'

,

,/> Confe·reA,.n·.Clla'�------�---------------�------------------------- :rina. ' ,

f ,
-

'-CONC'ÊRIO ,D�IS(OfÔNICo
<

•

I Continuando essa ��; WASHINGTON, 25 (UP) � Os 'Sua Majestade já está de pos8e

peritos das 4 grandes \ potências ,I do trabalho,
.

Uma aUdI'ça-o domin'l'ca'I" i:eà.Iizada pelo Gtêm-io M,.u-
o dr. Cesar Seára, E:lfec�tor

'Ido Acôrdo FIQrestal e,Presi- ocidentais concluiram hoje a agen_ Os técnicos coincidiram �'ÜI ne-

sIcal, "Car�os, GOn1�S�', no, S�lã() 'fobre do ÇOlégio Cª'tal't-. dente da] Campanha d,e da para, a conferência com a Rús_. cessidade de uma firme atitude

neníie, às 15,30 horas, 'com entrada '�ranca para os amigos Educação Florestal, tealiz�l'á. sla em maio próximo, ocidental a respeitá de Berlim ,e

da cultura musical! Programlit para este domingo" dia 26 no 'dia 20 de m�io, no salãa O" ministro �as Relações Ex�e- -lim sistema de duas fapes para c

. ,
-, , do Instituto Brasil-Estados riores Info!'mou q1:le o grupo a;,.n controle e a Inspeção de arma_

àe abi'il.
'

.

Unidos uma. conferência ré- "4 potências"" f'0nclulu seu traba- mentos na Europa Central, vIMU_

'la Parte: ,(musIcas 'diversas): Richard Wagner lativa'à nossa. causa

f.IO.reS-11hO,
Iniciado em '13 do corrente lado ao progresso sÔbre'a UIl1tlca-'

".MestI'es Cantores'" ('abertura):: tal., nesta capital com o propósito de ção germânica, Contudo, nume-

Sm etàna :_ "Rio MÕÍcíau"; Brahm,s";, -:- "Danças Hún' Assim penetra em nossa' prepll-rar recomeIl;dações para um'l rosas dIvergências dos aliados :',

gal'a-�""-.' Ponchiellf _:' "Dança dás Horas".
,....

-

< Capital a 'semertte do 'reflO'--IPolítica comum do Ocidente nas caram pendentes, 'aguardand,o um

� , restamento, A conferencia IPI',óxlmas negociações c0!ll os &1)-'- pronunciamento governamental.,

2i! Pl:1xte (música lírica): Puccini - "M-adám.e Butter� s�rá o início da campanha e ,'ViétlcOS., ,

A decisãO final dos planos do

fly" (seleções)
. ", l' de' batalha florestal em FIo- Um silêncio absoluto se mantém Ocidente para Genebra será Rd,)"

, sa Parfe: Beethove.n - Concerto para piano é orques- rianópolls: W:na �tapa vitori- sôbl'e as conclusõe.B do grupo, que

;::rã r;o 5,.'em 'ini' bemol, 'op, 73;' Imperad,ór", pela' Orque�� ósa será \) plànt_io de 500,mil Iforam imediatamente envlad� a

-tr'àPPi'ó-Musicà- de ,Viéna; sob ã ,d,'iÍ'eç'�o de, lioUre,I.·ser con�" mudas de eucaliptes'em nos- Washington, párls e. Bop.n para

.
'

� _ so ffil,micípiQ, 1l!iL- lpca�@ad\l I
sua consldera.ção ,� P�!�� dos ,res., .-

}:ir}H' ,ào,YPla1?-0: (grav;' ém.�Iil-'Fi.,:Vox)'; _

\ ;:de El?,lIi.tàÍlo"dO 'Sul,
'

pectlvos goyêrnos. O g�v�rno ti.é I pl'?'dma

,.,�ª�tii�4y�'&;á���"�;��;�;,�;;it�"ig.i0����"r�;;c�t���;{" ,'if'
... , "�;�'" ;".\:.••. ,

c.,

�

O pessedista Osny' Regis,
cumprindo o que prometera'
anteriormente, vai à tribu-

FLORIANóJ;.'OL�S, DOM I N G O, 26 DE; ABRIL DE 1959

Chefe do es-

/

�
O Estado, q'Ue não tem dmheiro para' pagar

as cotas dos municípios é que 'está chorlando mi- ,

séria para pagar o abon,o dos funcionários' com-,
prou nada menos de cem caminhonetes.

'

Sem concorrência, é
-

claro.
Para que isso, se o Senador Bó-rnhausen e

o seu filho. Plaulinho são destacados acionistas da
fábrica 'desses veículos?

.

*.

* *

Mas enquanto a marmélausen come solto por
aqui, o estribilho já se repete 'nas ruas:

O POVO Só AGUEl'fTA
.

ATÉ OUTUBRO DE 60!
* *

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


